
Gabaritos oficiais são divulgados e confirmam qualidade 
das aulas gratuitas disponibilizadas pelo NOVO em 
parceria com o CDF, com conteúdos que beneficiaram 
mais de 200 mil pessoas. Vem mais por aí!   Cidades #9

Maratona Enem 
2016 do NOVO e 
CDF #deuaprova

// Para especialistas ouvidos pelo NOVO, eleição de Donald Trump não deve interferir nas exportações potiguares para os EUA
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Seleção brasileira joga 
hoje contra o time de Messi, 
às 20h45 (hora de Natal). No 
ataque armado pelo técnico 
Tite,  estão Neymar, Gabriel 
Jesus e Philipe Coutinho.   
Esportes #12

Segundo o BNDES, 
18 estados, incluindo o 
Rio Grande do Norte, 
manifestaram interesse na 
concessão de serviços de 
água e esgoto à iniciativa 
privada e formalizaram 
a decisão de aderir ao 
Programa de Parcerias 
de Investimentos (PPI) 
do governo federal. Essas 
companhias de saneamento 
atendem a 90 milhões de 
pessoas.  Política #3

Hoje tem 
Brasil e  
Argentina

Saneamento: 
18 estados 
querem 
concessão

“Gostem ou não 
gostem, eu sou 
candidato em 2018”. 
As palavras são do 
deputado federal Jair 
Bolsonaro (PSC-RJ), 
que se diz vítima de 
perseguição e acusa 
opositores de tentarem 
lhe calar. Para o ele, o 
que está em jogo é a 
tentativa de cassar o 
direito de expressão 
dos parlamentares. 
Ele promete manter 
postura.  Política #2

Bolsonaro 
diz que vai 
disputar 
presidência

O quê muda para o RN e para o Brasil 
com a  eleição de Trump Política #2 / Economia #8

Repatriação garante 
R$ 211 milhões para 
usar na folha salarial
Rio Grande do Norte deve terminar de receber hoje R$ 211,7 milhões que lhe 
cabem dos R$ 50,9 bilhões da repatriação, dinheiro que será usado para pagar folha 
salarial. Batalha agora é conseguir mais R$ 211 milhões no Supremo.  Política #3

Prefeitura publica edital 
para escolha da empresa 
que vai operar novo sistema 
de bilhetagem eletrônica. 
Envelopes com as propos-
tas serão abertos dia 20 de 
dezembro, ocasião na qual 

será escolhida a vencedora, 
que deverá emitir e comer-
cializar as passagens, entre 
outras funções. De acordo 
com os registros, o edital está 
orçado em R$ 44.619.131,30.
 Cidades #11

Empresa que vai operar 
bilhetagem eletrônica será 
escolhida em dezembro 
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Oswaldo Lamartine viveu 
mais de 30 anos no Rio sem 
mudar os seus hábitos.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Senado pode ter indicado  
caminho para sepultar 
“Dama de Espadas”. #4

Artigo
[ Everton Dantas ]

Minimanual para o 
jornalismo dos seus sonhos 

calhordas.  #4

Jornal da 
Redação

[ Gérson de Castro ]

Não será diferente com 
Trump. Não seria diferente 
com a Hillary Clinton.  #6
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Especialistas analisam as mudanças que podem ocorrer nas relações com 
os Estados Unidos após a vitória do candidato pelo Partido Republicano

Eleição de trump gera 
expectativa para o Brasil

C
ontrariando ex-
pectativas para o 
pleito presiden-
cial norte-ameri-
cano deste ano, o 

empresário bilionário e can-
didato pelo Partido Republi-
cano Donald Trump venceu 
na madrugada de ontem (9) a 
ex-primeira dama e ex-secre-
tária de Estado Hillary Clin-
ton, do Partido Democrata. A 
Agência Brasil ouviu especia-
listas para saber o que muda 
para o Brasil com o resulta-
do das eleições nos Estados 
Unidos.

O que muda para o Bra-
sil, sob o aspecto econômico, 
pode ser o que vai mudar para 
o comércio mundial como um 
todo. A avaliação é do econo-
mista e professor da Funda-
ção Getúlio Vargas, Mauro Ro-
chlin. A leitura dos efeitos da 
vitória de Donald Trump, se-
gundo ele, é bem mais abran-
gente sob o ponto de vista eco-
nômico e diz respeito a todo o 
comércio internacional.

“Como o discurso de 
Trump é muito protecionista e 
um tanto xenófobo, o receio é 
que isso represente uma restri-
ção maior do mercado norte-
-americano em relação às ex-
portações. O discurso aponta-
va para a defesa de empregos 
norte-americanos e, especifi-
camente, para a China como 
uma destruidora de empregos 
nos Estados Unidos, o que fa-
ria supor que eles seriam me-
nos receptivos com relação ao 

comércio com países que pu-
dessem representar uma me-
nor oferta de empregos lá.”

O especialista acredita que 
as exportações brasileiras po-
dem ser prejudicadas caso o 
discurso do então candidato 
se converta na prática do ago-
ra presidente eleito Donald 
Trump.

“Os Estados Unidos são o 
segundo principal parceiro 
comercial do Brasil.  As expor-
tações brasileiras para lá têm 
alto valor agregado. São pro-
dutos manufaturados, ao con-
trário do que vai, por exemplo, 

para a China, que são commo-
dities. Qualquer restrição com 
relação ao mercado norte-
-americano seria ruim para o 
nosso setor exportador, prin-
cipalmente de bens manufa-
turados. Esse é o maior risco 
para a economia brasileira”.

Rochlin defende ainda 
que, diante do novo cenário 
de vitória de Trump, os mer-
cados devem “reprecificar” 
câmbio e bolsas de valores. “As 
bolsas e o câmbio refletiam 
a aposta da eleição da Hilla-
ry. Como a expectativa não se 
confirmou, o mercado deve 

precificar essa nova realida-
de. Na prática, teremos que-
da na bolsa de valores a curtís-
simo prazo e uma alta do dó-
lar em relação às demais mo-
edas”, concluiu.

RELAÇÃO BILATERAL
Sob a ótica política e da re-

lação bilateral com o Brasil, o 
professor de política e admi-
nistração pública Robert Gre-
gory Michner acredita que os 
efeitos serão menores. Ele lem-
brou que a agenda de Donald 
Trump, em sua maioria, é “de 
ordem doméstica”, cumprindo 

a tradição da velha guarda re-
publicana nos Estados Unidos.

“Ele não tem uma grande 
preocupação com a América 
Latina, salvo no sentido nega-
tivo, em termos de imigração 
ilegal. Para os brasileiros que 
queiram ir para os Estados 
Unidos, provavelmente vai fi-
car mais difícil obter visto”, dis-
se. “Aquela defesa da demo-
cracia e de um governo aber-
to que tem Barack Obama não 
vai ser de muita importân-
cia para Trump. Vai ser mais 
importante assegurar que to-
dos sejam aliados dos Estados 
Unidos. Que o Brasil e a Amé-
rica Latina estejam firmemen-
te pró Estados Unidos.”

O especialista alertou, en-
tretanto, para a possibilidade 
de intervencionismo por par-
te dos Estados Unidos, inclusi-
ve em países da América Lati-
na. “Se o Trump percebe uma 
ameaça, por exemplo, [da] Ve-
nezuela ou Equador, quem 
sabe se ele vai ressuscitar a ve-
lha política dos republicanos 
de intervenção?”

“Basicamente, vamos ver 
se o discurso dele, que era 
muito hiperbólico, exagerado, 
realmente era pura retórica ou 
se era um prelúdio à ação. As 
promessas eram muito extre-
mas em termos de política ex-
terna, de mudar grandes es-
tratégias dos Estados Unidos 
em diversos sentidos. O dis-
curso de Trump sempre foi ra-
cista, misógino e pouco tole-
rante. Vamos ver se isso se tra-
duz, especialmente em rela-
ção aos imigrantes. Fica uma 
incógnita.”

Paula laboissière 
Da Agência Brasil

// Donald trump venceu a ex-primeira dama e ex-secretária de Estado Hillary clinton

ANDREW H.WALKER 

Obama diz que torce 
para que Trump tenha 
sucesso em unir o país

O presidente Barack Obama 
disse ontem (9) que está 
pronto para receber o 
presidente eleito Donald 
Trump na Casa Branca hoje 
(10) para assegurar uma 
“transição bem sucedida 
entre nossas presidências”. 
Em um comunicado à 
imprensa na Casa Branca 
Obama disse: “Estamos 
agora torcendo para que 
[Donald Trump] tenha 
sucesso em unir e liderar o 
país”.
Em um telefonema a Trump, 
mais cedo, o presidente 
Obama o convidou para 
uma visita amanhã à Casa 
Branca. Hillary Clinton, a 
candidata derrotada pelo 
Partido Democrata, também 
foi convidada.
O secretário de imprensa 
da Casa Branca, Josh 
Earnest, disse que o 
presidente Obama expressou 
“admiração” pela forte 
campanha empreendida por 
Hillary Clinton em todo o país.

Os líderes internacionais 
demonstraram reações diver-
sas após os Estados Unidos 
elegerem o magnata Donald 
Trump nesta quarta-feira (9) 
como seu futuro presidente. 
As informações são da Agên-
cia Ansa.

A chanceler alemã, Angela 
Merkel, afirmou que quer man-
ter uma “colaboração estreita” 
com o novo governo e ressal-
tou que os dois países estão li-
gados por “valores em comum” 
como a “democracia, liberdade 
e o respeito às pessoas”.

Seguindo a mesma linha, 
a premier britânica, Theresa 
May, ressaltou que os norte-
-americanos são parceiros “es-
treitos e vizinhos” e que isso 
não mudará com as eleições. 
Ela parabenizou Trump e dis-
se querer debater a “relação 
especial” entre as duas nações 
“na primeira ocasião possível”.

Já o presidente chinês, Xi 
Jinping, disse em telegrama 
enviado a Trump que está “an-
sioso” para ter novas conver-
sas com o presidente que de-
vem se seguir “sem conflito e 
sem confrontação” com base 
“no princípio de respeito mú-
tuo”. O mandatário ainda res-
saltou que espera uma relação 
“win win” com o novo gover-

no, ou seja, boa para os dois 
lados.

A presidente sul-corea-
na, Park Geun-hye, solicitou 
uma rápida cooperação com 
a nova administração, ressal-
tando a importância de traba-
lhar em constante contato pe-
rante à crescente ameaça nu-
clear representada pela Coreia 
do Nort

O governo turco também 
parabenizou Trump atra-
vés de seu presidente, Recep 
Tayyip Erdogan, e por seu pre-
mier, Binali Yildrim. “O povo 
norte-americano fez sua esco-
lha e com essa escolha os EUA 
iniciam uma nova fase. Dese-
jo um futuro feliz para os Es-
tados Unidos, interpretando 
favoravelmente a escolha do 
povo”, disse Erdogan.

Já Yildrim lembrou do im-
bróglio político envolvendo o 
clérigo Fethullah Gullen, acu-
sado por Ancara de tentar um 
golpe de Estado no país, e que 
mora nos EUA. “Parabenizo 
Trump e convido abertamente 
o novo presidente a fazer a ex-
tradição urgente de Fethullah 
Gulen, mente, executor e autor 
da tentativa fracassada de gol-
pe de Estado em 15 de julho”, 
afirmou o premier.

Entre as reações mais po-
sitivas, está a do primeiro-mi-
nistro israelense, Benjamin 

Netanyahu, que afirmou que 
Trump “é um amigo sincero do 
Estado de Israel” e que ambos 
agirão para levar “a segurança, 
a estabilidade e a paz” para a 
região.

“O forte laço entre EUA e Is-
rael baseia-se em valores, inte-
resses e destinos em comum. 
Estou seguro que Trump e eu 
continuaremos a reforçar a es-
pecial aliança entre os dois pa-
íses e a elevaremos a novos ní-
veis”, disse Netanyahu.

Quem também felicitou o 
magnata foi o presidente egíp-
cio Abdel Fattah al-Sisi, que 
foi o primeiro líder internacio-
nal a telefonar para o novo ti-
tular da Casa Branca. “Dese-
jo sucesso em seu trabalho e 
desejo uma nova era de rela-
cionamento entre os dois pa-
íses com um reforço nas rela-
ções de cooperação em todos 
os níveis”, disse al-Sisi.

O premier húngaro, Viktor 
Orbán, também comemo-
rou a eleição de Trump dizen-
do que essa era uma “notícia 
magnífica” e que a democra-
cia “ainda está viva”

Na América do Sul, além 
do presidente brasileiro Mi-
chel Temer, o argentino Mauri-
cio Macri, parabenizou o novo 
chefe de Estado e disse que 
“espera poder trabalhar juntos 
pelo bem de nosso povo”. 

Em entrevista ao 
programa Revista Brasil, da 
Rádio Nacional, o jurista 
brasileiro e ex-ministro 
das Relações Exteriores 
Francisco Rezek avaliou que 
o Brasil figura entre os países 
menos afetados com a vitória 
insperada de Donald Trump 
nas eleições presidenciais 
norte-americanas.

“No restante do mundo 
e sobretudo entre os países 
que mais importam, eu diria 
que o Brasil é provavelmente 
um dos menos afetados. Há 
outros países que têm mais 
com o que se preocupar 
do que nós. Sobre nós, o 
que repercute é apenas 
essa ideia de que temos, na 
chefia daquilo que ainda 
é a nação militarmente e 
economicamente mais 
poderosa do mundo, alguém 
que não tem como avaliar 
o fenômeno global, os 
interesses nacionais à luz 
da comunidade humana 
que povoa o planeta. É isso 
que falta a Donald Trump. 
Nesse sentido, como somos 
uma parte expressiva 
deste mundo, um país 
de dimensões territorial 
e humana colossais, o 
problema nos afeta. Mas ele 
decididamente não nos afeta 
mais do que a outros, como 
a comunidade europeia, 
o Reino Unido, a Rússia e 
outras nações.”

‘Gostem ou 
não gostem, eu 
sou candidato 
em 2018’, diz 
Bolsonaro

O deputado Jair 
Bolsonaro (PSC-
RJ) disse se 

considerar vítima de 
perseguição política e que 
nada o impedirá de lançar 
candidatura à Presidência 
da República em 2018. 
“Gostem ou não gostem, 
eu sou candidato em 2018”, 
avisou.

Bolsonaro se gabou 
de já ter respondido a 
30 processos. “É uma 
perseguição atrás da outra”, 
reclamou. Para o deputado, 
o que está em jogo hoje 
é a tentativa de cassar 
o direito de expressão 
dos parlamentares e que 
continuará usando a 
tribuna para emitir suas 
opiniões. “Minha arma são 
as palavras, minha bomba 
atômica é a verdade”, 
afirmou.

O deputado participou 
da sessão do Conselho 
de Ética que analisa o 
processo por quebra de 
decoro parlamentar contra 
o deputado Jean Wyllys 
(PSOL-RJ) e negou que 
tenha provocado o colega 
no episódio da cusparada. 
Ele disse que renuncia ao 
mandato se provarem que 
ele provocou Wyllys no dia 
da sessão do impeachment 
de Dilma Rousseff.

O deputado Capitão 
Augusto (PR-SP), 
conhecido por andar com 
a farda da Polícia Militar 
paulista pelos corredores 
da Câmara, saiu em defesa 
de Bolsonaro e disse que 
a mídia teme que ele seja 
candidato em 2018. “Ele 
é o único político que 
onde vai é ovacionado”, 
afirmou. Augusto disse 
que a imprensa protege 
Wyllys, já que até hoje 
não houve nenhum 
editorial criticando o ato 
do parlamentar contra 
Bolsonaro. “Logo mais 
vão dizer que o senhor 
(Bolsonaro) é culpado”, 
emendou. 

Estava na pauta da 
sessão desta tarde do 
conselho a votação do 
processo disciplinar 
contra Bolsonaro 
e a tendência é de 
arquivamento. Bolsonaro 
dedicou seu voto à favor 
do impeachment da 
ex-presidente Dilma 
Rousseff ao coronel Carlos 
Alberto Brilhante Ustra, 
reconhecido pela Justiça 
como torturador durante a 
ditadura militar.

Na sessão do dia 17 
de abril, Bolsonaro fez 
um discurso que causou 
revolta no plenário. 
“Nesse dia de glória para 
o povo brasileiro, tem um 
nome que entrará para a 
história nessa data, pela 
forma como conduziu 
os trabalhos nessa Casa. 
Parabéns presidente 
Eduardo Cunha. Perderam 
em 64, perderam agora em 
2016 Pela família e pela 
inocência das crianças 
em sala de aula, que o 
PT nunca teve. Contra o 
comunismo. Pela nossa 
liberdade contra o Foro de 
São Paulo. Pela memória 
do coronel Carlos Alberto 
Brilhante Ustra, o pavor de 
Dilma Rousseff. 

// Presidência

Daiene cardoso 
Da Agência Estado 

Brasil entre os 
menos afetados líderes mundiais oscilam 

entre o espanto e a euforia 
Da agência ansa

EPA
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Robinson Faria participou de reunião de governadores com a presidente 
do STF para reforçar o pleito; Estado já recebeu R$ 148 milhões da União

RN pleiteia repatriação das 
‘multas’ para pagar salários

O 
Rio Grande do 
Norte já rece-
beu R$ 148 mi-
lhões dos R$ 
50,9 bilhões ar-

recadados pela União no pro-
cesso de "repatriação",  que 
consiste na regularização de 
recursos mantidos no exterior 
e não declarados por brasilei-
ros. Além disso, aguarda para 
hoje novo repasse que vai im-
pulsionar o pagamento da fo-
lha de pessoal. O valor total 
que será destinado ao estado 
é de R$ 211.756.701,78, mas a 
ideia é conseguir mais recur-
sos da repatriação para regu-
larizar os salários.

O governador Robinson 
Faria comemorou ontem em 
seus perfis nas redes sociais 
o desempenho com o calen-
dário de pagamento. Segun-
do publicou, na próxima sex-
ta-feira (11) serão quitados 
90% da folha com o pagamen-
to a todos os servidores que 
ganham entre R$ 2 mil e R$ 
5 mil. "Além disso, será paga 
uma parcela de R$ 5 mil a to-
dos que ganham acima des-
se valor. O restante do salário 
de quem ganha acima de R$ 
5 mil, independente de quan-
to, será pago no dia 26", anun-
ciou. No mês passado, o go-
verno só começou a pagar a 
última faixa no dia 21 de ou-
tubro, conseguindo agora 
adiantar 10 dias em relação 
ao atraso de outubro.

O Rio Grande do Norte é 
o 11º estado que mais recebe-
rá recursos da repatriação, no 
total R$ 211,7 milhões, par-

te do que a União arrecadou 
com o processo de regulari-
zação de ativos mantidos por 
brasileiros no exterior. Eles ti-
veram que regularizar esses 
ativos pagando 15% do saldo 
em Imposto de Renda e igual 
percentual em multa. Porém, 
foi dividido com estados e 
municípios apenas o arreca-
dado com os impostos.

Nesse sentido, o governa-
dor Robinson Faria se reu-
niu, junto com outros gover-
nadores e representantes de 
23 estados e do Distrito Fe-
deral, com a presidente do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), ministra Carmém Lú-
cia, para pedir que a União 
também divida o arrecadado 
com a multa, já que o gover-
no federal alega não ter obri-

gatoriedade de repartir esses 
recursos.

Segundo o secretário es-
tadual de Tributação, André 
Horta, se o pedido for con-
cedido, vai garantir a regula-
ridade do pagamento da fo-
lha. "Estamos reivindicando 
repatriação da multa porque 
entendemos que o acessó-
rio acompanha o principal. 
A multa não tem característi-
ca de ofício porque a repatria-
ção é espontanea e a nature-
za da multa é remuneratória 
e deve seguir a repatriação. 
Se vier mais R$ 211 milhões, 
o calendário vai ganhar novo 
fôlego e poderá ser posto em 
dia", prevê.

Além disso, diz Horta, as 
expectativas para esses dois 
últimos meses do ano são 

boas para as finanças do esta-
do. "Temos o pagamento que 
está em andamento, temos os 
salários de dezembro e o dé-
cimo, mas a economia dina-
miza muito e as expectativas 
são boas. Esperamos o Refis, 
o movimento com o período 
de Natal,  o Fundern", expli-
ca. O secretário está em Bra-
sília participando de encon-
tros para tratar sobre esses 
assuntos.

O Refis, Programa de Re-
cuperação de Créditos Tri-
butários (ICM, ICMS, IPVA e 
ITDC), propõe renegociação 
de dívidas com as empresas e 
tramita na Assembleia Legis-
lativa, assim como o Fundern, 
que é um Fundo de Equilíbrio 
Fiscal que receberia de em-
presas contempladas com be-

nefícios fiscais 10% do valor 
do benefício. A expectativa é 
de que a arrecadação com o 
fundo poderia chegar a R$ 45 
milhões em 2017.

DOAÇÃO DO TJ
Já a proposta de transferir 

R$ 100 milhões do judiciário 
para o Executivo, anunciada 
pelo presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado, desem-
bargador Cláudio Santos, en-
frenta novo impasse para se 
concretizar, já que a Amarn 
(Associação de Magistrados 
do RN) acionou o Conselho 
Nacional de Justiça questio-
nando a iniciativa. Enquanto 
isso, as secretarias de Planeja-
mento e de Tributação do Es-
tado dizem que, quanto à pos-
sibilidade de receber esses 
recursos, ainda não há nada 
oficializado.

A Amarn alegou que não 
se sabe ao certo de onde esses 
recursos sairiam, visto que há 
verbas do Tribunal de Justiça 
que só podem ser utilizadas 
para fins específicos. Além 
disso, defende que é incom-
patível que o TJ proceda com 
uma doação desse valor, en-
quanto promove internamen-
te uma redução de despe-
sas, inclusive com redução no 
quadro de pessoal, fato que 
deve diminuir a produção do 
judiciário potiguar.

O CNJ solicitou que o Tri-
bunal de Justiça apresen-
te justificativas em 24 horas, 
contudo, o desembargador 
Cláudio Santos encontrava-se 
durante todo o dia de ontem 
em viagem pelo interior do es-
tado e não se pronunciou so-
bre o assunto.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// André Horta, secretário estadual de Tributação: garantia para a regularidade do pagamento da folha
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O número de aces-
sos ao Portal da 
T r a n s p a r ê n c i a 

do governo federal ba-
teu recorde histórico. Em 
outubro, o site recebeu 
2.229.022 visitas, maior nú-
mero para o mês, desde seu 
lançamento, em novem-
bro de 2004. No acumula-
do parcial de 2016, o resul-
tado já supera a média de 
anos anteriores. De janeiro 
a novembro, a página rece-
beu 16,6 milhões de visua-
lizações. A área mais aces-
sada é a de “Despesas Di-
árias”, com 50% de aumen-
to nos acessos. Os estados 
de São Paulo, do Rio de Ja-
neiro, de Minas Gerais e do 
Rio Grande do Sul lideram 
as consultas ao portal.

Um dos fatores que 
pode ter contribuído para 
o aumento de acessos fo-
ram as eleições municipais 
ocorridas em outubro. “ Na 
CGU , a gente tem como po-
lítica de transparência não 
monitorar a motivação de 
quem está acessando. Mas 
acreditamos que o período 
eleitoral tenha impactado o 
interesse do cidadão nos úl-
timos meses”, destaca Gio-
vanni Viana, auditor de Fi-
nanças e Controle do Mi-
nistério de Transparência, 
Fiscalização e Controlado-
ria-Geral da União.

Dados da CGU mos-
tram que os acessos ao Por-
tal da Transparência tam-
bém foram impulsiona-
dos depois da edição da 
Lei 12.527/2011, conheci-
da como Lei de Acesso à In-
formação. Em 2011, o portal 
recebeu 3.369.275 acessos. 
Em 2012, com a lei já em vi-
gor, o número saltou para 
8.170.046. 

Em menos de quatro 
anos, esse índice dobrou 
atingindo quase 17 mi-
lhões de visitas. “A socieda-
de tem tido maior interesse 
em monitorar o uso dos re-
cursos públicos. Vemos que 
o trabalho tem sido usado 
e isso serve de motivação 
para aprimorarmos o siste-
ma”, comenta Viana.

O ministério está desen-
volvendo um projeto para 
reformular o Portal da Trans-
parência. Uma das mudan-
ças será na forma de bus-
ca de informações. “A ideia é 
ter uma ferramenta de bus-
ca global, para que o cidadão 
logo na primeira página en-
contre o assunto de seu inte-
resse”, explica o auditor.

A previsão é que a nova 
ferramenta já esteja em fun-
cionamento em 2017. “Esta-
mos trabalhando também 
na visualização dos dados, 
queremos colocar mais grá-
ficos e mais informações 
em formato aberto para que 
a informação fique mais fá-
cil de ser compreendida”, 
completa Viana.

A iniciativa do Portal 
da Transparência surgiu 
há 13 anos com o objetivo 
de aumentar a transparên-
cia da gestão pública e per-
mitir que qualquer cidadão 
acompanhe e ajude a fisca-
lizar como o dinheiro públi-
co é utilizado. Para facilitar 
a busca de dados no site, há 
um manual prático de nave-
gação do portal. 

Entre os serviços dis-
poníveis estão consultas à 
movimentação de recursos 
relativos ao Poder Executi-
vo Federal, informações so-
bre servidores, cadastro de 
benefícios sociais e libera-
ção de recursos para con-
vênios do governo federal 
com os municípios. O mês 
de novembro também é 
o marco de cinco anos de 
criação da Lei de Acesso à 
Informação. 

Dezoito estados ma-
nifestaram ao Ban-
co Nacional de De-

senvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) interesse 
na concessão de serviços de 
água e esgoto à iniciativa pri-
vada e formalizaram a deci-
são de aderir ao Programa de 
Parcerias de Investimentos 
(PPI) do governo federal. A 
informação foi divulgada on-
tem (9) pelo superintenden-
te da área de Desestatização 
do banco, Rodolfo Torres.

Os estados que demons-
traram interesse são: Acre, 
Alagoas, Amapá, Amazo-
nas, Bahia, Ceará, Maranhão, 
Pará, Paraíba, Paraná, Per-
nambuco, Piauí, Rio de Ja-
neiro, Rio Grande do Norte, 
Rondônia, Santa Catarina, 
Sergipe e Tocantins.

O BNDES atuará como o 
escritório dos projetos dos 
governos estaduais, contra-
tando consultorias para o 
diagnóstico em cada estado, 
estudos técnicos e a modela-
gem para cada caso.

O banco também pode-
rá fazer a prospecção de in-
vestidores e a realização do 
leilão de concessão ou outra 
forma de parceria com a ini-
ciativa privada. Nesta quar-
ta-feira, o BNDES publicou 
o edital de pré-qualificação 
para a habilitação de consul-
tores especializados em fa-
zer os estudos técnicos para 
a estruturação dos projetos 

de saneamento.
Torres disse que o obje-

tivo é desenvolver projetos 
com a iniciativa privada para 
investimentos em abasteci-
mento de água e de esgota-
mento sanitário, para univer-
salizar esses serviços. Atu-
almente, segundo dados do 
Sistema de Informações so-
bre Saneamento (Snis), as 
companhias de saneamento 
nos 18 estados que manifes-
taram interesse no progra-
ma atendem a 90 milhões de 
pessoas. Nesses estados, cer-
ca de 17 milhões de pessoas 
não são atendidas por servi-
ços de abastecimento regu-
lar de água, 65 milhões não 
têm acesso a serviços de co-
leta de esgoto e 74,6 milhões 
não têm esgoto tratado.

O BNDES estima que os 
estudos técnicos sobre o as-
sunto sejam realizados ao 
longo do primeiro trimestre 
de 2017, com o lançamen-
to dos editais até o final do 
mesmo ano. Os leilões das 
primeiras concessões deve-
rão ocorrer no primeiro tri-
mestre de 2018.

Segundo Torres, não há 
relação direta entre a con-
cessão do serviço de água e 
esgoto à iniciativa privada e 
uma eventual elevação na ta-
rifa cobrada da população. 
“Não tem uma relação direta, 
muito pelo contrário. Hoje, 
como o serviço funciona no 
Brasil, o nível tarifário é mui-
to diferente, então não há 
uma relação entre uma coi-
sa e outra.”

// BNDES

Estados têm interesse em 
privatizar serviço de esgoto 

ARGEMIRO LIMA / NOVO

// RN está entre os 18 estados que manifestaram esse interesse

Consultas 
ao portal 
crescem

// Transparência

// Senado

Comissão vai investigar 
salários extra-teto 

O presidente do Se-
nado, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), 

anunciou ontem (9) a cria-
ção de uma comissão espe-
cial de senadores para ana-
lisar casos de salários extra-
-teto. “Não tem sentido ab-
solutamente nenhum que, 
no momento em que esta-
mos fazendo o aperfeiçoa-
mento institucional e a re-
forma do gasto público, nos 
preparando para votar a re-
forma da Previdência, que 
nós tenhamos no Executivo, 
Legislativo e Judiciário, seto-
res que ganham valores su-
periores ao teto”, disse.

Aproveitando a deixa do 
anúncio em plenário, o líder 
da oposição, Lindbergh Fa-
rias (PT-RJ), usou o recado 
para criticar ministros do go-
verno Temer. “Quero parabe-
nizá-lo pela criação da comis-
são e, já contribuindo, dizer 
que o ministro Padilha e o mi-
nistro Geddel recebem mais 
de R$ 50 mil, ou seja, acima 
do teto. Eles se aposentaram 
com 51 e 53 anos e querem 
fazer uma reforma da Previ-
dência para 65 anos”, disse. 

De acordo com Renan, a 
comissão irá levantar a infor-
mação dentro dos Três Pode-
res. Além disso, o colegiado 
também será responsável por 
um projeto que desvincula o 
subsídio dos ministros de tri-
bunais superiores do restante 
da administração pública. 

A sugestão surgiu após 
dificuldade de reajustar sa-

lários dos ministros do STF, 
uma vez que o subsídio re-
presenta o teto de toda a ad-
ministração pública e geraria 
um efeito cascata. 

Para facilitar a busca de 
dados no site, há um manual 
prático de navegação do por-
tal. Entre os serviços dispo-
níveis estão consultas à mo-
vimentação de recursos re-
lativos ao Poder Executivo 
Federal, informações sobre 
servidores, cadastro de be-
nefícios sociais e liberação 
de recursos para convênios 
do governo federal com os 
municípios.

O mês de novembro tam-
bém é o marco de cinco anos 
de criação da Lei de Acesso à 
Informação. A lei foi editada 
para regulamentar o direito 
constitucional de acesso a in-
formações públicas por qual-
quer pessoa, física ou jurídica 
e abrange as ações dos admi-
nistradores dos poderes Exe-
cutivo, Legislativo e Judiciá-
rio, no âmbito da União, dos 
estados e municípios.

// Renan Calheiros, presidente 
do Senado

ARTHUR MONTEIRO
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A cronista social Hilneth 
Correia ganhou neste mês de 
novembro de 2016 uma ex-
posição de mídia, sem prece-
dente em toda a sua trajetória, 
quando começou como auxi-
liar do cronista Fred Ayres, na 
Rádio Nordeste, nos anos ´60, 
numa época em que Natal era 
uma cidade de pouco mais de 
200 mil habitantes.

Como o Poder Legislativo 
havia ocupado as manchetes 
dos meios de comunicação 
como representante de desca-
minhos no serviço público do 
Rio Grande do Norte, um es-
tado em crise, para alguns em 
razão de sua legião de funcio-
nários-fantasmas ganhando 
altos salários sem precisar tra-
balhar, Hilneth personificou 
essa categoria, sobretudo por 
atuar junto ao segmento mar-
cado pelo glamour e pelas inú-
meras oportunidades de con-
vivência com “celebridades” 
daqui e de outros lugares.

Detentora de uma sinecu-
ra que lhe garantia um con-
tra-cheque de R$ 3.500,00 por 
mês, ela não apenas mereceu 
uma rigorosa investigação, in-
clusive com direito ao uso do 
sistema “Guardião” para gram-
pear suas conversas telefô-

nicas, provavelmente para a 
formação de provas que, pro-
vavelmente, seriam mais fa-
cilmente obtidos com a requi-
sição das folhas de ponto nos 
setores onde foi designada. 
Hilneth ganhou um tratamen-
to semelhante ao dos envolvi-
dos nos grandes escândalos 
nacionais, quando se levantou 
a roubalheiras de bilhões de 
dólares a partir do Lava Jato.

O Ministério Público, atra-
vés da Promotoria de Defe-
sa do Patrimônio Público de 
Natal, depois de formalizado 
a denúncia que alcançou ou-
tros quatro servidores, inclu-
sive o diretor da Secretaria 
da Assembléia,  ainda solici-
tou “autorização à Justiça au-
torização para dar publicida-
de sobre o conteúdo da de-
núncia e provas nela citadas, 
como áudios de intercepta-
ção telefônica, e-mails, depoi-
mentos e documentos, con-
siderando que os fatos narra-
dos guardam inegável interes-
se público”, o que foi deferido 
pelo Juiz da 4ª Vara Criminal, 
considerando que “em regra 
prevalece o principio da publi-
cidade, e não havendo neces-
sidade de restringir o acessos 
aos presentes autos”.

Embora o feito ainda não 
tenha sido julgado, nem os 
acusados tenham apresenta-
do suas defesas, a cronista so-
cial teve sua privacidade, limi-
narmente, exposto à execra-
ção pública. Afinal estamos 
vivendo um tipo de estado de-
mocrático de direito que não 
se preocupa com as garantias 
e direitos individuais, nem o 
mínimo respeito à privacida-
de das pessoas.

Trazendo o assunto para 
ser discutido nesse espaço 
não nos move nenhum sen-
timento corporativista ou de 
defesa dos acusados. Mas al-
guém precisa lembrar aos 
guardiões das leis o princí-
pio da proporcionalidade que 

é fundamental na prática do 
bom direito. Isso para dizer 
que, na mesma Assembleia 
Legislativa, existe – pelo me-
nos – um assunto sob investi-
gação com a possibilidade de 
gradação da prática de ilíci-
tos que tornam a falha de um 
funcionário do baixo clero no 
cumprimento de suas obriga-
ções de expediente, uma ver-
dadeira piada.

Afinal de contas o Rio 
Grande do Norte sabe de uma 
outra investigação realizada 
na mesma Assembléia Legis-
lativa – a “Operação Dama de 
Espadas” – que apurou robus-
tos indícios da prática de vá-
rios ilícitos para roubar o pa-
trimônio público, porém o 
tratamento do assunto, com-
parado com a Operação Cro-
nista Social, mostra uma situ-
ação inversa. 

Enquanto a possibilida-
de de um possível prejuízo de 
R$ 500 mil mereceu esse ver-
dadeiro carnaval, a Operação 
Dama de Espadas, que envol-
ve milhões e o envolvimento 
de muita gente boa, foi tratado 
sem que o respeitável público 
ter tido direito a transparência 
dada as ausências do expe-
diente da cronista social.

Mais comitê
O Rio Grande do Norte está 
se transformando na terra 
dos comitês. No meio da crise 
que o Estado atravessa, o vice-
governador Fábio Dantas 
propõe a criação de mais um. 
O “Comitê de Gestão Fiscal 
do Estado”.

Pão de Açúcar vem ai
O terreno onde funcionou 
a churrascaria Tererê, no 
início da Rota do Sol, em 
Ponta Negra, vai receber um 
supermercado. Será uma loja 
premium do “Pão de Açúcar”, 
que vem atuando no mercado 
local com a bandeira “Extra”.

Dama de Espadas

A devolução do processo 
da Operação Dama de 
Espadas para o Tribunal de 
Justiça do Estado não criou 
o esperado pânico entre 
os envolvidos. Eles contam 
com respeitados pareceres 
que indicam a nulidade 
total do processo, uma vez 

que as diligências feitas na 
Assembléia Legislativa têm 
o mesmo erro de origem 
que anulou o processo da 
Polícia Legislativa do Senado 
Federal.

Feira de Livros
A 6ª Feira de Livros e 
Quadrinhos de Natal, FLIQ, 
começa hoje num novo 
endereço, a Cidade da 
Criança, tendo como primeira 
atração o poeta, improvisador 
e rapper Fábio Brazza, que 
se apresenta no anfiteatro 
do parque. A programação 
desta edição tem 80 horas de 
programação.

Nova Jornada
Começa hoje a 26ª Jornada 
Científica com Ênfase 
em Tocoginecologia, na 
Maternidade-escola Januário 
Cicco com uma programação 
dividida em dois dias para 
permitir o intercâmbio de 

profissionais do ramo com 
especialistas de outras 
áreas como Enfermagem, 
Psicologia, Advocacia e 
Serviço Social.

Memória de juíza
A juíza de Direito Hadja 
Rayanne de Alencar vai 
lançar o seu primeiro livro 
– “Ser Juiz – pernas, pedras 
e flores” – na noite de hoje, 
na sede da Associação dos 
Magistrados, com o saldo 
de sua vivência de 20 anos 
de magistratura em ensaios, 
contos, discursos e poesia. O 
livro tem ilustração de Jackie 
Monteiro.

Além da terra
O engenheiro Marco Aurélio 
da Câmara Cavalcanti de 
Albuquerque estará, na noite 
de hoje, no Instituto Histórico 
e Geográfico para autografar 
o seu livro “A vida transcende 
além de Terra”.

Segurança no Trabalho
A UFRN promove, hoje e 
amanhã, o 5º Ergonodia, com 
o tema “Ergonomia, trabalho 
decente e desenvolvimento 
organizacional: as demandas 
atuais em tecnologia, 
organização e pessoas”. 
O objetivo do evento é 
conscientizar a sociedade 
sobre os direitos relacionados 
a segurança do trabalho, 
promoção da saúde dos 
trabalhadores, prevenção de 
riscos e acidentes do trabalho, 
doenças ocupacionais e a 
gestão de crises.

A voz do rádio
Ainda por conta do 75º 
aniversário da fundação 
da primeira emissora de 
rádio do estado, a REN 
(Rádio Educadora de 
Natal), o Departamento 
de Comunicação da 
Universidade Federal está 
realizando o 1º Simpósio de 
Estudos e Pesquisas do Rádio 
no RN, com o tema rádio em 
tempos de mudança; desafios 
e oportunidades, coordenado 
pelo professor Adriano 
Gomes, autor do livro “Rádio e 
Memória” em parceria com a 
pesquisadora Edivânia Duarte.

A cronista e a Dama

ZUM  ZUM  ZUM

Trump e o Rn

Receita de jornalismo 
para um mundo perfeito

As consequências da eleição do bilionário Donald Trump 
para presidir a nação mais rica do planeta precisa ser observa-
da do ponto de vista dos interesses do Rio Grande do Norte - 
assim como se a escolhida pelos norte-americanos fosse a der-
rotada Hillary Clinton. O Brasil precisa se situar.

O Rio Grande do Norte não está nem tão perto dos EUA a 
ponto de sofrer logo o impacto da eleição do bilionário nem 
tão longe que não deva se preocupar com os rumos daquele 
país, sobretudo com os movimentos que fará na economia sob 
a nova gestão.

Por isso é pelo menos prudente que os potiguares que ocu-
pam posição de poder avaliem o impacto da eleição nos Esta-
dos Unidos. O Rio Grande do Norte mantém relação comercial 
com os Estados Unidos, exportando e importando mercadorias. 

A postura protecionista do presidente eleito durante a cam-
panha dos Estados Unidos deixa dúvidas sobre o futuro cená-
rio e o futuro papel do país na estrutura global. Trump adotou 
um discurso populista de rejeição à globalização e a tratados 
de livre comércio e disse que trará empregos industriais de vol-
ta com a punição de empresas que transfiram suas linhas de 
montagem a outros países. 

De acordo com o noticiário, seus ataques à globalização e 
ao comércio internacional mobilizaram trabalhadores bran-
cos americanos sem educação superior, que impuseram uma 
derrota histórica a Hillary em locais que votaram no Partido 
Democrata nas últimas eleições presidenciais.

Na Europa, no Reino Unido e em diversas partes do mun-
do o resultado da disputa eleitoral nos Estados Unidos ainda 
está sendo analisado e maturado. Em países como México e 
Tóquio houve queda nas bolsas, de imediato. No México, prin-
cipalmente porque o país foi o mais atingido por Trump, que 
prometeu durante a campanha erguer um muro para evitar o 
ingresso de imigrantes ilegais. 

É interessante avaliar desde já os negócios que o o RN man-
tém com aquele país, não necessariamente para estimar que o 
quadro possa piorar, mesmo porque pode ocorrer o contrário. 
Acima de tudo, é necessário ficar atento para as movimenta-
ções políticas e econômicas que podem impactar no estado.

O RN sempre manteve estreita ligação histórica com os 
EUA, que remontam ao período da Segunda Guerra, quando 
Parnamirim se transformou em base militar importante para a 
vitória dos aliados contra as forças do Eixo. Importante, portan-
to, se manter atento aos reflexos da vitória de Donald Trump.

Primeiro,  a gente tira do jornal qualquer um que defenda 
o que a gente não concorda. Não importa que seja relevante 
informar que existe esse problema. Não importa que eles te-
nham opinião. Importa não dar mídia para esse povo. Porque 
afinal, eles estão errados. E nós estamos certos. Como sabe-
mos? Simples. Temos a opinião correta sobre o assunto. E os 
melhores argumentos. Inclusive, compartilhamos isso no fa-
cebook e protestamos em todas as nossas redes sociais. Nin-
guém pode nos deter. Estamos fazendo uma revolução. 

Depois tiramos do jornal toda e qualquer notícia que seja 
contra o nosso partido. Porque afinal, a imprensa atual só noti-
cia contra a nossa legenda. Nunca contra a outra. Vamos trazer 
um pouco de equilíbrio contra a mídia golpista. Alguém pode 
até questionar: Mas isso não nos tornará igual aos que aí estão? 
Não, claro. Nós somos diferentes, melhores, mais preparados. 
Corrupção? Depende de quem é. Porque há corruptos e cor-
ruptos. Veja bem, as coisas não são assim tão fáceis de distin-
guir. às vezes o cara é forçado a fazer o que fez. Vai passar fome? 

Também não vamos mais noticiar coisas ruins. Como de-
fine coisa ruim? Qualquer notícia que não seja positiva, que 
seja pesada, entende? Por exemplo, crimes em geral. Vamos 
começar a noticiar só o que a Polícia faz de bom. Quem sabe 
assim os assassinatos, roubos e sequestros diminuem. Será a 
nossa contribuição para que a sociedade viva melhor. E apro-
veitamos também para tirar o nosso da reta caso a violência 
aumente: nenhum governante vai poder dizer que são os jor-
nais que estão noticiando crimes demais e que isso está cau-
sando o aumento da criminalidade.  E outra: vamos mostrar 
que mesmo as pessoas denunciadas são pessoas do bem. Mas 
calma: nem todo mundo é do bem. Só serão notícia, as que re-
almente são do bem, aquelas que conhecemos e com as quais 
convivemos e podemos atestar que são iguais a nós. 

Também vamos estabelecer alguns critérios de entrevista: 
a partir de hoje mulheres só serão entrevistadas por mulheres; 
gays por gays; artistas por artistas; e assim sucessivamente. Por 
conta disso, vamos demitir quase todos os jornalistas experien-
tes e honestos que atuam na redação. Um jornal não precisa 
deles. São todos uns machistas, comunistas, mentirosos, apro-
veitadores. Não podem ver uma boca livre. Fora os que são fan-
tamas em outros locais. E ainda tem os jornalistas que não são 
jornalistas, mas comerciantes. Como é que os jornais atuaram 
uma raça assim. E ainda há os que  são submissos e omissos. 

Por fim, vamos pregar a independência, para que a gen-
te só dê no jornal o que agrada à gente. E só vamos defender 
o que interessa a gente. Porque afinal é só isso que interessa 
mesmo. Ninguém quer jornal para falar mal. Todo mundo só 
que jornal para falar de bem. Vai ser um $uce$$o. Não entendo 
como é que até hoje não surgiu um jornal assim. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO ESTUDANTE DE ECONOMIA DA UFRN, 
VITOR BRAGA, SOBRE O USO POLÍTICO 
DA UNIVERSIDADE.

“Não existia democracia aqui. Existia 
um bloco de ideologia esquerdista 
que suprimia todas as outras vozes. 
Até que a gente chegou”.

• A imagem peregrina de Nossa 
Senhora da Apresentação chega, na 
manhã de hoje, ao Parque da Cidade 
exposta à visitação pública.
• O aniversariante do dia é o 
acadêmico Cláudio Emerenciano.
• Hoje é o Dia da Indústria 
Automobilística.

• Começa hoje, na Aliança 
Francesa de Natal, a 1ª Mostra de 
Filmes de Arte Urbana.
• A Árvore de Mirasol será acesa na 
noite de hoje. É tempo de Natal.
• O Diretório Nacional do PT se 
reúne hoje, em São Paulo, com 
prenúncio de racha.

• Faz 175 anos, hoje, da criação do 
município de Maioridade; atual 
Martins.
•  Flávio Rocha assina artigo na 
revista “Forbes”: “Vamos sair da 
moita”.
• Nacionalmente hoje é o Dia da 
Surdez.

• Completa 80 anos, hoje, que o 
prefeito Gentil Ferreira inaugurava o 
Mercado do Alecrim.
• O técnico Roberto Fernandes, que 
manteve o Confiança na Série C, 
garantiu o Paraná na B.
• A vila de Panelas, há 80 anos, 
mudava seu nome para Bom Jesus.

Artigo Everton Dantas
Jornalista    evertondantas@novojornal.jor.br
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Oswaldo Lamartine viveu 
mais de trinta anos no Rio 
sem mudar os seus hábitos 
que eram quase monásticos 
de tão sertanejos. Seu almoço 
era o mesmo, sempre: feijão, 
arroz e carne. D. Ludy gostava 
das habilidades da cozinhei-
ra mineira que todos os dias 
preparava o almoço e o jantar 
na casa deles, no Flamengo, 
mas ele, Oswaldo, não varia-
va. Na sobremesa, se encon-
trasse à venda no Rio, uma 
rodela de abacaxi, um peque-
no pedaço de rapadura e um 
café passado, forte e quente. 

Não saia de noite, a não 
ser às quartas-feiras para a 
visita semanal a Rachel de 
Queiroz ao lado de poucos 
convidados, ou para o lança-
mento de livro de algum ami-
go, principalmente do Rio 
Grande do Norte. Lia e escre-
via até o início da madrugada, 
acordava depois das dez, e só 
saia à tarde. Visitava os mes-
mos sebos e livrarias, e sem-
pre mais cedo, logo depois 
das cinco, tomava o cami-
nho de casa,o metrô do Lar-
go da Carioca até a estação 
do Flamengo, antes do início 
da noite.

Metódico em tudo, pouco 

fugia de suas trilhas habitu-
ais. Um dia, afastei a timidez 
e disse que gostaria muito de 
conhecer o Bar Luiz, territó-
rio boêmio que fica numa da-
quelas casas antigas no cor-
rer da Rua da Carioca. Ele foi 
e, mesmo já almoçado, pois 
não quebrava a rotina, tomou 
um café para fazer compa-
nhia. De outra vez, pedi para 
ir à Livraria Leonardo da Vin-
ci que ele visitava eàs vezes 
encontrava, entreconversas, 
com os poetas Carlos Drum-
mond de Andrade e Lêdo Ivo.

O Rio, naquela primei-
ra metade dos anos noven-
ta, já vivia as cenas de violên-
cia, mas ainda tinha as ruas 
calmas no centro antigo, com 
o cuidado de não deixar ba-
terem a carteira. O seu lugar 
marcante era a Livraria Kos-
mos, na Rua do Rosário, para 
conversar com d. Margare-
th Cardoso, uma bibliófila e 
grande conhecedora de livros 
raros. O prédio estreito e com-
prido, com uns cinco andares 
cheios de livros sempre arru-
mados, e onde hoje ela ainda 

tem a sua Livraria Rio Antigo.
Ou então a Livraria Bra-

sileira, de Osmar Muller, no 
Edifício Central, na Rio Bran-
co, seu amigo desde os pri-
meiros anos do Rio. Margari-
da e Osmar, e a Livraria São 
José, eram seus consultores 
sobre livros velhos, como di-
zia. Abriam para ele suas pra-
teleiras mais preciosas e ali 
ele garimpava. No bisaco, 
como dizia - uma bolsa à tira-
colo - levava anotados os de-
talhes dos livros que procura-
va, sempre solicitados pelos 
amigos, principalmente Hélio 
Galvão e Manuel Rodrigues.

Lembrei os nossos pas-
seios quando li a crônica de 
Carlos Leonan na Carta Ca-
pital sobre o Rio de ontem. 
Não conheci o Rio dos anos 
cinquenta, a noite carioca, ou 
dos sessenta e setenta. Quan-
do dei pelo mundo, fora da-
qui, foi nos anos oitenta, um 
tabaréu meio assustado que 
viajava ao Rio muito rara-
mente. Hoje, seus velhos se-
bos ainda estão quase todos 
no mesmo lugar, alguns fe-
charam, e o Rio não é o mes-
mo. Hoje o medo anda nas 
ruas ferindo de morte sua 
grande beleza. 

Passeios no Rio

“O desencanto é sempre 
um bom companheiro da 
inteligência”.
Luiz Felipe Pondé.

1. SEVERO
Enquanto em São Paulo, 

como mostrou este Novo Jor-
nal, um pesquisador escre-
ve um livro para restaurar o 
pioneirismo histórico de Au-
gusto Severo, ele em sua ter-
ra Natal sofre ‘desomenagens’.

2. HISTÓRIA
Augusto Severo, segundo 

o historiador Rodrigo Moura 
Visoni, foi um o rival de San-
tos Dummont em matéria de 
pioneirismo aeronáutico, pri-
meiro a projetar e demonstrar 
a dirigibilidade dos balões.

3. PERDAS
Patrono da Cadeira 17 da 

Academia Norte-Rio-Gran-
dense de Letras, Severo não é 
mais o patrono do aeroporto, 
não nomeia mais o município 
e sua praça uma invencionice 
chamada Largo D. Bosco. 

4. VALOR
É hora das instituições 

culturais do Estado iniciarem 
um trabalho conjunto de res-
gate do seu valor científico,até 
como o mártir da história da 
aviação morto no desastre do 
seu balão, em 1902, Paris.

APOSTA - É decisiva a vitória 
dos 18 estados que buscam 
mais recursos da repatriação 
de capitais brasileiros no 
exterior. E todos esses 
governos dependem do 
STF para o pagamento do 
décimo-terceiro salário. 

QUEDA - O Rio Grande do 
Norte acumula, ao longo do 
ano, a queda da ordem de 
R$ 850 milhões na quota 
do Fundo de Participação 
dos Estados. O que levou a 
receita geral há um déficit já 
comprometedor. 

ATENÇÃO - O STJ, em 
Brasília, derrubou decisão de 
2014, do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte, que 
fixava a exigência formal de 
pedido de licença para o MP 
investigar pessoas com foro 
privilegiado.

VIDA - O escritor Marco 
Aurélio Cavalcanti recebe 
os amigos e leitores, hoje, 
a partir das 18h, no Centro 
Pastoral - Rua da Conceição, 
622 -no lançamento do seu 
livro ‘A Vida transcende além 
da terra’.

ÁGUA - O deputado Ricardo 
Mota recebeu apelo, 
ontem, no seu gabinete, dos 
moradores de Santo Antônio 
e, ontem mesmo, no plenário 
da Assembléia fez apelou à 
Caern para normalizar seu 
abastecimento.   

APELO - O deputado 
Kelps Lima foi convincente 
no apelo no plenário da 
Assembleia para que a 
Associação dos Magistrados 
não se oponha à doação da 
parcela de R$ 100 milhões 
para o Governo do Estado.

TESE - Ao invés de cair 
nas questões corriqueiras e 
meramente administrativas, 
Kelps mostrou o quadro 
dramático que hoje vive o 
RN. Principalmente ao fechar 
a UTI do Hospital Maria 
Alice Fernandes. 

DIREITO - Sancionada lei 
proposta pela vereadora 
Júlia Arruda permitindo a 
amamentação materna em 
locais públicos. Em nome da 
essência do gesto sublime e 
de um direito inalienável das 
mães e seus filhos.

CRISE - A ECT estuda o 
fechamento de três a cinco 
agências dos correios na área 
urbana de Natal em nome do 
corte de despesa diante da 
crise econômica. Para não 
precisar fazer contratações, 
nem demissões.

RITMO - O palco do Som 
da Mata, no Parque das 
Dunas, passa neste final de 
semana do som ao ritmo 
com a presença do Grupo 
de Percussão da Escola de 
Música da UFRN. Será no 
domingo, ali pelas 16h30.

DEUS - Amanhã, oito da 
noite, no palco da Feira do 
Livro e do Quadrinho, Cidade 
da Esperança o teólogo e 
padre João Medeiros Filho e 
o filósofo Pablo Capistrano 
vão percorrer o caminho que 
leva a Deus.

LUTA - Ainda não há uma 
data para a reabertura do 
Instituto Histórico a quem 
precisa consultar seu acervo. 
O impasse fere o dever da 
instituição de abrir as suas 
portas seculares para os 
nossos pesquisadores. 

PALCO

CAMARIM

Recado para a Professora Fátima
Inicialmente, solicito que a senhora me mande um 

nome de um ex-aluno seu. Os meus contados leitores que-
rem conhecer pelo menos um. Concordo quando afirma 
ser contra privatização da UERN. Por outro lado, a professo-
ra Eleika e esse escrivinhador maldito já estamos roucos de 
tanto pedir para que a UERN seja federalizada, pois o Esta-
do não tem obrigação de financiar aquela Instituição. O pa-
pel do Estado é manter o ensino de segundo grau. O nos-
so Estado, não tem condição de bancar um ensino de se-
gundo grau decente e inventa de manter uma universidade 
que não é de sua obrigação. Parte da culpa cabe ao povo de 
Mossoró que por muito tempo se orgulhavam de ter uma 
universidade mossoroense. 

Professora Fátima, reúna a nossa bancada na Câma-
ra Federal e no Senado e solicite que eles façam um esfor-
ço junto ao Presidente para federalizar a UERN. Há muitos 
anos que venho batendo nesta tecla e até agora nenhum 
membro da nossa bancada fez nada a respeito. Este povo 
trabalha, quando muito, três dias por semana, portanto, tem 
tempo sobrando para fazer alguma coisa a respeito.

P.S. Assistimos o maior espetáculo da falta de pulso por 
parte de nossas autoridades que adiaram o ENEM por cau-
sa das escolas e Universidade ocupadas por estudantes ba-
derneiros. Como faz falta um reitor do tipo de um Onofre 
Lopes da Silva e um Genário Alves Fonseca. Eles já teriam 
chamado a Polícia Federal para enxotar esses vagabundos, 
que ocupam, o sagrado território de uma Reitoria para fu-
mar maconha e fazer orgia durante a noite. Um vigilante da 
Reitoria disse que: "À noite, isso aqui vira motel."
Geraldo Batista

Via email

Lei neles
Quem teve foro privilegiado algum dia e se julgou ina-

tingível, nos dias atuais está bastante estremecido. Esse é 
o caso de Lula, Dilma, Cunha, Dirceu, Delcídio e de tantos 
outros. A Polícia Federal de Curitiba não tem dado trégua 
para ninguém. Todos os envolvidos na Operação Lava Jato, 
que investiga desvios de dinheiro público na Petrobras, es-
tão sendo tratados da mesma forma, com todo o rigor da lei. 
Mesmo aqueles que algum dia legislaram no Congresso já 
aprenderam que ninguém está às margens da lei. O foro pri-
vilegiado precisa acabar, o mais rápido possível.
José Carlos Saraiva da Costa

Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Empreendedorismo 
corporativo
Por Raniery Pimenta*

É de extrema importância para a sociedade a desmistifica-
ção da máxima de que empreendedor é somente aquele que 
cria empresas. Isso é um grande mito. Como disse José Dorne-
las, “empreender pode ser entendido como o ato de realizar so-
nhos, transformar ideias em oportunidades e agir para concre-
tizar objetivos, gerando valor para a sociedade”. E isso pode ser 
aplicado em diversas áreas e de diversas formas. Aqueles que 
enxergam as oportunidades sob outros prismas acabam sain-
do na frente e obtendo o retorno esperado.

Neste país rico em oportunida-des empreendedoras, ape-
sar dos pesares, muitos brasileiros já despontam como inovado-
res e criativos em suas posições profissionais, independente de 
ser o dono ou colaborador da empresa. São os empreendedo-
res cor-porativos, profissionais que observam oportunidades a 
partir dos seus postos de trabalho e tendem a seguir um longo e 
promissor caminho rumo ao sucesso. E é sobre esse perfil, espe-
cificamente, que focarei nas próximas linhas deste texto.

O empreendedor corporativo é um profissional criativo e 
ino-vador, que acredita que é preciso ousar e quebrar barreiras 
para conseguir resultados. Tem muita vontade de aprender e 
aprende na prática. Não sente medo de falhar e, principalmen-
te, sabe tirar os melhores ensinamentos dos erros que come-
teu. Age como se fosse dono de parte da empresa, e contribui 
para que ela seja bem-sucedida. Ainda é um profissional raro 
e, por isso, cada vez mais valorizado. 

Esse perfil tem um grande potencial de crescimento den-
tro de startups, principalmente porque os seus criadores são 
empreendedores visionários, incansáveis e que acreditam em 
seu projeto de negócio. Essas empresas conseguem inovar e 
se recuperam rapidamente de quedas e desvios de mercado. 
Como têm profissionais com espírito empreendedor por trás 
do negócio, se adaptam facilmente e conseguem atingir exce-
lentes índices de crescimento.

Porém, a novidade é que esse profissional não é valoriza-
do somente pelas pequenas e médias empresas. Hoje as gran-
des corporações também buscam esse tipo de perfil entre os 
seus candidatos. Isso porque eles trazem seu “espírito de star-
tup” para a companhia, injetando ideias inovadoras que po-
dem oxigenar o negócio. Em outras palavras, os empreende-
dores corporativos inspiram as empresas e as ajudam a sobre-
viver em um mercado competitivo.

Na UnP, temos um trabalho sólido de formação empreen-
dedora, a partir do Empreende. São consultorias, treinamentos, 
cursos, pré-incubação e incubação de empresasdisponíveis 
para alunos, egressos e sociedade, estimulando as diversas for-
mas de empreender, seja através do próprio negócio ou como 
um profissional com diferenciais competitivos e inovadores.

*Presidente do Empreende–UnP

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Despesa dos municípios com segurança 
pública 
 

O Anuário Brasileiro de Segurança Pública indica que a 
despesa dos Municípios no combate à criminalidade cres-
ceu mais de 200 por cento entre os anos de 2002 e 2015. 
Sendo mais expressivo do que nos Estados, nos quais cres-
ceu, no mesmo período, em pouco mais de 60 por cento. 
E mesmo da União cujo crescimento no período foi de 86 
por cento.

 Este crescimento de despesa dos Municípios com a se-
gurança pública não se deu por exigência constitucional. 
Pois embora se encontre em tramitação PEC - Proposta de 
Emenda à Constituição no sentido de atribuir competência 
municipal também aos Municípios, esta sequer foi aprova-
da. Daí porque é de se entender que este esforço munici-
pal do crescimento da falta de segurança e da pressão da 
população.

 Por isso não têm os Municípios faltado em colaborar 
com a manutenção dos órgãos estaduais de polícia civil e 
militar, para o que celebram convênio com o Estado, uma 
vez que assim exige o artigo 62 da Lei de Responsabilida-
de Fiscal (Lei Complementar n. 101, de 4 de maio de 2000).

 É bem verdade que o parágrafo oitavo do artigo 144 da 
Constituição Federal autoriza os Municípios a constituir 
guardas municipais destinadas à proteção de seus bens, 
serviços e instalações, já contando até com Estatuto Geral 
editado pela Lei Federal n. 13.022, de 8 de agosto de 2014. 

 Como porém os bens, serviços e instalações são utiliza-
dos, efetiva ou potencialmente, ou postos à disposição do 
contribuinte, a prestação deste serviço enseja, salvo melhor 
juízo, a instituição e cobrança de taxa, por força do artigo 
145, inciso II, da Constituição Federal. Claro que sem preju-
ízo de pleitearem os Municípios recursos do Fundo Nacio-
nal de Segurança Pública gerido pelo Ministério da Justiça.
 Alcimar de Almeida
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Os brasileiros acompa-
nharam com bastante aten-
ção, principalmente na reta 
final, a campanha presiden-
cial dos Estados Unidos, que 
foi pautada por uma disputa 
agressiva envolvendo a sena-
dora democrata Hillary Clin-
ton e o bilionário republica-
no Donal Trump. No ocaso do 
governo de Barack Obama, a 
eleição ganhou ares um tanto 
apocalípticos em face das bra-
vatas anunciadas pelo bilioná-
rio e as ameaças de endureci-
mento das políticas protecio-
nistas e de imigração. 

Eleito Trump, as redes so-
ciais no Brasil foram tomadas 
por uma onda de memes e 
críticas à escolha dos eleitores 
norte-americanos. Como se ti-
vesse havido uma catástrofe 
ou como se um cataclisma es-
teja para acontecer sobre nos-
sas cabeças. Nenhuma coisa 
nem outra. Donald Trump se 

elegeu graças ao conjunto de 
fatores que tem muito de fun-
do econômico – recuperação 
da economia dos EUA no pós-
-crise 2008, necessidade de 
geração de empregos, dispu-
ta de mercados com produtos 
de outras regiões do mundo. 

O endurecimento da po-
lítica de migração é apenas 
uma extensão desta pauta 
econômica. E todos os gover-
nos dos Estados Unidos nas 
últimas três décadas, em ad-
ministrações chefiadas por 
um democrata ou republica-
no, pautaram suas relações 
comerciais, bilaterais ou não, 
por medidas protecionistas. 
Assim é a cartilha praticada 
pelos americanos, com inte-
resses, empresas e negócios 
estrategicamente espalhados 
ao redor do mundo. Não será 
diferente com Trump. Não 
seria diferente com a Hillary 
Clinton. 

E por que tanta preocupa-
ção dos brasileiros com a elei-
ção de Donald Trump? Se for 
por causa do temor em rela-
ção a um conflito global, po-
dem esquecer. Já assistimos a 
épocas mais duras e com mui-
to mais conflitos ao redor do 
mundo por conta da belige-
rância de alguns ocupantes 
da Casa Branca. Basta lembrar 
de Ronald Reagan, de George 
Bush pai e de George Bush Jú-
nior. Todos republicanos, ha-
verão de dizer alguns. Mas os 

democratas também permiti-
ram o envolvimento dos Esta-
dos Unidos em graves confli-
tos ou mesmo guerras envol-
vendo mais de dois países. 

Agora que a campanha ter-
minou, deixaremos de assistir 
a um Donald Trump cheio de 
bravatas como a de não acei-
tar o resultado das eleições 
em caso de derrota e passa-
remos a ver com bem maior 
frequência um futuro manda-
tário bem mais comedido. Os 
americanos tem suas cartilhas 
e seus protocolos. Seus inte-
resses estratégicos e geopolíti-
cos continuarão a ditar os ru-
mos da política internacional. 

A nós, brasileiros, caberá o 
desafio de cuidar de nós mes-
mos, do nosso País, que preci-
sará de um longo processo de 
pacificação. Já temos muitos 
problemas para enfrentar e re-
solver. Deixemos que os ame-
ricanos resolvam os deles.

Quem tem medo de Trump?

DESTAQUE
Dois anos depois, repórter do NOVO Jornal 

reencontra Dona Francisca, conhecida de quem 
rotineiramente atravessa a passarela entre o Natal 

Shopping e o Via Direta. Ela não escondia o esforço 
de viajar mais de 70 km, de Santo Antônio do Salto 
da Onça até Natal, para garantir dinheiro suficiente 

para sustentar os quatro netos que ela passou a criar 
depois que a filha dela, mãe das crianças, morreu no 

parto do mais novo.
Agora, a necessidade dela é mais específica: “Eu sofro 
por eles. Tô aqui por eles. Pelo alimento das crianças. 

Quero comprar uns tijolos, um cimento para fazer 
um tanque (cisterna) para guardar água. Porque 

tô comprando garrafa de água por R$3 para beber 
e cozinhar e ainda tem a roupa dos meninos para 

lavar”, contou. Leia a história completa: 

Gérson de Castro
Jornalista    gersondecastro@novojornal.jor.br

Jornal da Redação

ORÇAMENTO
A Comissão de Finanças e Fiscalização da Assembleia Legis-

lativa já definiu o calendário de tramitação da Lei de Orçamen-
to Anual (LOA) para o próximo exercício financeiro. As emen-
das parlamentares no valor de R$ 1,8 milhão – para cada depu-
tado -, deverão ser apresentadas até o próximo dia 25. O parecer 
prévio do relator, deputado George Soares, será apresentado na 
sessão do dia 15 de dezembro. 

ORÇAMENTO II
Ainda de acordo com o cronograma estabelecido, e anun-

ciado pelo próprio George Soares na reunião desta quarta-fei-
ra da Comissão de Finanças e Fiscalização, o Orçamento Geral 
do Estado para 2017 será votado em plenário até o dia 20 de de-
zembro. Somente após a votação do orçamento é que os depu-
tados estaduais poderão encerrar o ano legislativo e iniciar o re-
cesso que se estende da última semana de dezembro até a me-
tade de fevereiro.

CÂMARA 
Um grupo de 17 vereadores que pretende caminhar juntos 

na sucessão da mesa diretora da Câmara Municipal elaborou 
uma espécie de manifesto em que defendem mudanças admi-
nistrativas para a próxima legislatura. Dentre as mudanças pro-
postas estão a realização de concurso público para técnicos le-
gislativos, efetivação do programa Câmara nos Bairros e trans-
parência total nos gastos do Poder Legislativo Municipal. 

GRUPO
O grupo que propõe um novo modelo de gestão da Câma-

ra é formado pelos seguintes edis: Aldo Clemente (PMB), Ana 
Paula Protásio (PSDC), Cícero Martins (PTB), Dinarte Torres 
(PMB), Professora Eleika (Livres), Eriko Jácome (PTN), Eudiane 
Macêdo (PS), Fernando Lucena (PT), Júlia Arruda (PDT), Klaus 
Araújo (PS), Luiz Almir (PP), Ney Lopes Jr (PSD), Paulinho Frei-
re (PS), Raniere Barbosa (PDT), Robson Carvalho (PMB), San-
dro Pimentel (PSOL) e Sueldo Medeiros (PHS).

AUDITORIA 
Este ano, a Câmara Municipal foi alvo de um processo de au-

ditoria realizado por inspetores de Controle Externo do Tribunal 
de Contas do Estado. Os inspetores colheram provas, inclusive 
documentais, do má utilização do que no passado se chamava de 
“verba de gabinete”. Os técnicos do TCE constataram que despe-
sas correntes, incluindo gastos com combustíveis, estavam sendo 
ressarcidas regularmente como se fossem verbas indenizatórias.

REFIS
O projeto de lei, de autoria do Poder Executivo, que estabelece 

o refinanciamento das dívidas junto à Tributação Estadual, vai ter 
de esperar um pouco para sair da Assembleia Legislativa. Aprova-
do pelos deputados, o projeto voltou com o pedido de novos ajus-
tes depois que o governo se reuniu com representantes das fede-
rações que reúnem empresários de diversos setores. Os ajustes, 
no entanto, não serão feitos sem maiores discussões ou com dis-
pensa de tramitação nas comissões permanentes do Legislativo.

REFIS II
Os líderes partidários concordaram com a nova discussão 

em torno do projeto. Para isso deverão receber nesta quinta-fei-
ra representantes do Governo do Estado, que serão chamados 
a apresentar e discutir as mudanças propostas. Para a próxima 
quarta-feira, 16, dia seguinte ao feriado do Dia da República, será 
agendada uma discussão com representantes do empresariado. 
Somente depois disso, o projeto será colocado em votação.

ELEIÇÃO
A Associação Brasileira da Indústria de Hoteis no Rio Gran-

de do Norte (ABIH-RN) promove nesta quinta-feira, 10, eleição 
da diretoria que administrará a entidade no biênio 2017-2018. 
Em processo de chapa única, concorre à eleição o atual presi-
dente, José Odécio Rodrigues Júnior, tendo como candidato a vi-
ce-presidente o empresário Canindé Gosson. Habib Chalita Jú-
nior, ex-presidente da entidade, é candidato a representante jun-
to à ABIH nacional. 
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Este projeto é apoiado pela
Lei Estadual Câmara Cascudo de
Incentivo à Cultura - Lei n° 7.799,

de 30 de dezembro de 1999.
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DE 10 A 13 DE NOVEMBRO

dia 10   quinta-feira

CIDADE DA criança

9h30min: Palestra: A representação 
indígena nas histórias em quadrinhos, 
com Beto Potyguara

19h: Abertura o� cial da 6ª FLiQ Natal

19h30min: Hip hop, rap e cordel – 
tudo junto e misturado, com
Fabio Brazza e Antônio Francisco

BR
U

M

FABIO BRAZZA

ANTÔNIO FRANCISCO

FABIO BRAZZA

ANTÔNIO FRANCISCO

Ministro-chefe da Casa Civil, Eliseu Padilha informa que o Executivo vai ouvir as centrais 
sindicais e lideranças partidárias, antes de enviar ainda este ano a proposta ao Congresso 

Governo deve mandar Reforma 
da Previdência antes do recesso 

O 
ministro-che-
fe da Casa Ci-
vil, Eliseu Pa-
dilha, disse on-
tem (9), que o 

governo deve encaminhar ao 
Congresso Nacional antes do 
recesso de fim de ano o pro-
jeto de Reforma da Previdên-
cia. Segundo o ministro, o 
presidente Michel Temer ain-
da deve ouvir as centrais sin-
dicais e lideranças partidárias 
sobre o tema antes de enviar 
a proposta. "Se surgir algum 
ponto que seja importante 
sofrer algum tipo de revisão, 
claro que sofrerá. Queremos 
aprovar a Reforma da Previ-
dência de primeiro", declarou

Padilha disse que os presi-
dentes do Senado, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), e da Câ-
mara, Rodrigo Maia (DEM-
-RJ), estão estudando um 
calendário que viabilize a 
aprovação da reforma ain-
da no primeiro semestre de 
2017. "Vamos propor o que 
o mundo está fazendo. Nada 

diferente do que a média que 
se faz na América Latina e o 
que se faz na Europa. Vamos 
atualizar o Brasil", comen-
tou o ministro. Padilha reafir-
mou que a ideia do governo é 
aprovar a idade mínima de 65 
anos para aposentadoria.

O ministro falou sobre a 
Reforma da Previdência du-
rante evento na Câmara dos 
Deputados de lançamento 
de um livro sobre os 50 anos 
do PMDB. Em seu discurso, 
o ministro destacou a har-
monia entre as áreas econô-
mica e política e disse que 
"perde tempo" quem imagi-
na que pode fazer intriga en-
tre os membros do governo. 
"Temos um rumo só, uma voz 
só", afirmou.

Eliseu Padilha, disse tam-
bém que o governo federal 
reconquistou a confiança do 
Brasil e do mundo e que tem 
projeto de geração de empre-
go e captação de investimen-
tos. "Quando o Brasil quer, 
o Brasil cresce e o Brasil vai 
crescer, sim, senhor", discur-
sou o ministro-chefe da Casa 
Civil. 

Daiene cardoso 
Da Agência Estado

// Eliseu Padilha, ministro-chefe da casa civil, disse que o governo quer aprovar a Reforma da Previdência “de primeiro”

ANTONIO CRUZ/ ABR

A Petrobras voltará a re-
duzir os preços da ga-
solina e do óleo die-

sel se as cotações internacio-
nais continuarem em queda, 
como ocorreu desde a últi-
ma revisão de preços, em ou-
tubro, segundo o diretor de 
Refino e Gás Natural da esta-
tal, Jorge Celestino. Ele ressal-
ta que, ao decidir sobre mo-
vimentações em seus preços 
internos, a empresa consi-
dera o mercado externo, que 
pode favorecer importadores 
e também a utilização da sua 
capacidade de refino.

"Vamos ter preços alinha-
dos com os do mercado in-
ternacional. Temos, estamos 
praticando e teremos preços 
alinhados", afirmou o exe-
cutivo, após confirmar que 
a empresa promoverá no-
vos reajustes se os preços 
voltarem a cair no mercado 

internacional
A Petrobras anunciou na 

noite de terça-feira (8), a re-
dução de 10,4% dos preços 
do diesel e de 3,1% da gasoli-
na. A expectativa da empresa 
é que o litro do diesel fique R$ 
0,20 mais barato para o con-
sumidor final. A queda da ga-
solina é estimada R$ 0,05 por 
litro.

Na terça, o grupo execu-
tivo de Mercado e Preços da 
Petrobras, que se reúne men-
salmente para analisar pos-
síveis revisões, avaliou, entre 
outros fatores, cenários in-
ternacionais decorrentes das 
eleições nos Estados Unidos. 
A vitória de Donald Trump 
para a presidência, já confir-
mada, foi levada em conta 
pelo grupo.

Além disso, disse Celesti-
no, a Petrobras considerou a 
perda de 18% do mercado de 
diesel e de 6% a 7% da gasoli-
na, em outubro, porque con-
correntes estavam conse-

guindo importar os combus-
tíveis a preços melhores que 
os seus, o que fez com que a 
estatal produzisse menos e 
utilizasse menos suas refina-
rias. No mês, a Petrobras en-
frentou a concorrência de 1 
bilhão de litros de diesel e de 
190 milhões de litros de gaso-
lina importados.

Em média, desde o últi-
mo reajuste, os preços do pe-
tróleo e de derivados caíram 
12% no mercado internacio-
nal. Em sua análise, o barril 
do tipo brent, negociado na 
bolsa de Londres, passou de 
US$ 52 para US$ 46, segundo 
análise da Petrobras.

Celestino não foi claro ao 
responder sobre a paridade 
dos preços internos aos do 
mercado internacional. Disse 
apenas que a empresa man-
tém a sua margem de lucro e 
que tem tomado decisões co-
erentes com o seu plano de 
negócios e expectativa de re-
sultado financeiro.

// Preços

Reajustes de combustíveis 
vai depender de variáveis 
de mercado, diz Petrobras

// Petrobras anunciou na terça-feira a redução no preço da gasolina em 3,1% e do diesel em 10,4%

/ NOVO

Fernanda nunes 
Da Agência Estado
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Especialistas de mercado no Rio Grande do Norte adotam cautela sobre a política a ser adotada 
pelo presidente eleito Donald Trump, que tem um discurso conservador com relação a economia 

Trump não deve interferir nas 
exportações do RN para os EUA

O 
e m p r e s á -
rio Donald 
Trump, bilio-
nário norte-
- a m e r i c a n o 

surpreendeu o mundo ao ser 
eleito presidente dos Estados 
Unidos em resultado conhe-
cido na madrugada de ontem 
– no fuso horário brasileiro. 
Durante praticamente todo o 
dia não se falou em outro as-
sunto senão a vitória do re-
publicano diante da demo-
crata Hillary Clinton. Agora, 
os especialistas em econo-
mia e política internacional 
se perguntam: como será o 
Governo Trump? Certamen-
te, um dos maiores interessa-
dos nessa resposta é o Brasil, 
com o Rio Grande do Norte 
como parte interessada.

Os Estados Unidos é um 
dos grandes parceiros eco-
nômicos do país, e um dos 
principais do RN. Os norte-
-americanos são os maio-
res consumidores dos pro-
dutos exportados do territó-
rio potiguar. De janeiro a ou-
tubro deste ano, de acordo 
com dados do Ministério da 
Indústria, Comércio Exterior 
e Serviços (MDIC), do pou-
co mais de US$ 208 milhões 
(R$ 668,7 milhões) de expor-
tação do Rio Grande do Nor-
te, US$ 61,03 milhões – ou 
R$ 197,09 milhões na cota-
ção do dólar de ontem – têm 
relação com os EUA. Do total 
de exportação do RN, entre 
18,5% e 19% vai para os Esta-
dos Unidos. 

Especialistas de merca-
do parecem não acreditar 
em maiores mudanças com 
o novo governante que toma 
posse em janeiro nos EUA. 
O secretário-adjunto da Se-
cretaria de Estado de Desen-
volvimento Econômico (Se-
dec), Otomar Lopes Cardoso 
Júnior, diz que os principais 

produtos exportados para 
aquele país são: pescado, ca-
marão, castanha de caju, do-
ces de confeitaria, açúcar e 
sal marinho. “Não exporta-
mos frutas para lá por causa 
de barreiras tarifárias e sani-
tárias”, disse.

Apesar de se dizer aten-
to ao discurso de Donald 
Trump, que promete assumir 
uma política econômica e in-
dustrial mais protecionista, o 
secretário não acredita que 
haverá maiores interferên-
cias americanas nas exporta-
ções potiguares para os Esta-
dos Unidos. 

“No discurso da vitó-
ria dele [Donald Trump], o 
foco da política anunciada é 
mais protecionista. O prin-
cipal prejuízo para nós se-
ria ele aumentar as tarifas de 
importação, mas se ele fizer 

isso deverá focar mais nos 
produtos manufaturados e, 
ao menos em um primei-
ro momento, escaparíamos 
dessa barreira tarifária por-
que não somos concorrentes 
deles. Por exemplo, castanha 
de caju eles não têm”, opinou 
Otomar Lopes.

Mas ele reitera que to-
das as análises até agora não 
passam de especulação. Para 
o secretário-adjunto da Se-
dec, a surpresa da eleição de 
um candidato que nem era 
levado em consideração im-
pactou todo o setor econô-
mico mundial que os espe-
cialistas ainda não definiram 
uma tendência.

Já o presidente do Sin-
dicato da Indústria de Do-
ces e Conservas Alimentí-
cias do Rio Grande do Norte 
(Sindal), Thiago Gadelha Si-

mas Neto, que é empresário 
do setor confeiteiro e expor-
tador, não acredita em qual-
quer interferência negativa 
de Donald Trump na eco-
nomia do estado. Pelo con-
trário, o empresário pensa 
que o novo presidente norte-
-americano deva investir ain-
da mais nas relações comer-
ciais com a América Latina.

“A gente espera que ele 
não tome nenhuma medi-
da que afete a relação entre 
Brasil e Estados Unidos. Ele 
não deve criar nenhuma difi-
culdade. Ele é um homem de 
negócios que sabe como agir 
economicamente”, avaliou o 
representante do Sindal.

INTERFERÊNCIA
O professor de Relações 

Internacionais da Universi-
dade Potiguar (UnP), com 

especialização em Comér-
cio Exterior, Danilo Reis não 
acredita que a vitória do re-
publicano Trump interfira 
na balança comercial bra-
sileira e, consequentemen-
te, potiguar. Para ele, a in-
terferência poderá vir por 
meio do mercado financei-
ro, já que ainda não se sabe 
como será alguém politica-
mente desconhecido à fren-
te de uma das grandes na-
ções mundiais.

“O que acontece é a im-
previsibilidade do merca-
do a médio e longo prazo, 
porque ninguém sabe como 
será, como a cotação do dó-
lar vai se comportar”, ressal-
tou o professor.

Danilo Reis cita como 
exemplo o cenário após a 
eleição ser definida: até en-
tão instável, a moeda norte-

-americana se valorizou logo 
após o discurso da vitória do 
candidato republicano, que 
optou por palavras apazigua-
doras para o público.

Já nos mercados financei-
ros pelo mundo afora, as bol-
sas despencaram. No Bra-
sil, o dólar subiu e a Boves-
pa chegou a cair 3% durante 
o dia em razão do futuro in-
definido dos mercados com 
a vitória de Trump.  Na Ásia 
se viu o mesmo,  na Europa, 
as movimentações começa-
ram em forte queda e melho-
raram no decorrer da manhã 
de ontem. No próprio mer-
cado em Wall Street, nos Es-
tados Unidos, as bolsas ope-
raram sem direção definida 
durante toda a manhã.

O professor Danilo Reis 
afirma que uma mudança 
de posicionamento econô-
mico dos Estados Unidos em 
relação ao Brasil e seus ou-
tros parceiros é difícil e que 
o protecionismo defendido 
pelo empresário americano 
é voltado para recentes acor-
dos políticos firmados pelo 
país, como o Tratado Trans-
pacífico e o Tratado Norte-
-Americano de Livre Comér-
cio (Nafta). “A ideia é ele não 
ser protecionista no geral. 
Para a gente aqui não muda 
nada”, comentou Reis.

Para o professor, Trump 
está muito mais preocupado 
com esses dois tratados. O 
primeiro, firmado com Japão 
e outros dez países banha-
dos pelo Oceano Pacífico, e 
o segundo, fechado com Mé-
xico e Canadá. O acadêmico 
explica que os acordos faci-
litam a transferência de in-
dústrias para países como 
México, Vietnã ou Malásia, 
por exemplo, já que eles pos-
suem mão de obra mais ba-
rata. Na visão de Trump, isso 
só aumenta o desemprego 
norte-americano e é isso que 
o novo presidente quer evi-
tar com seu protecionismo.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Do total das exportações do Rio Grande do Norte para o mercado externo, 19% vão para os Estados Unidos 

FÁBIO CORTEZ / NOVO

// Otomar Lopes Cardoso Júnior não crê em mudanças substanciais // Thiago Gadelha Simas, exportador: Trump não vai interferir no RN // Danilo Reis, professor: mercado financeiro pode sofrer mudanças

Até o momento, quando 
observado o período de 
janeiro até outubro, este é o 
ano de melhor desempenho 
do Rio Grande do Norte em 
exportações para os Estados 
Unidos, desde 2013. Nos 
dez primeiros meses do ano, 
foram US$ 60,03 milhões, 
o que transformado em 
reais, dá R$ 197,09 milhões 
em produtos exportados 
para a terra do Tio Sam. Os 
valores de 2016 são, segundo 
dados do Ministério da 
Indústria, Comércio Exterior 
e Serviços, 32,5% a mais do 
que o registrado no mesmo 
período, em 2015, que foram 
US$ 46,05 milhões (R$ 148,7 
milhões).

Na série histórica entre 
2013 e 2016, o ano atual é 

o melhor em negócios com 
os americanos. Três anos 
atrás, até então o melhor 
desempenho em exportações, 
os valores movimentados 
foram de US$ 48,07 milhões 
(R$ 155,2 milhões). Em 2014 
foram exportados US$ 34,8 
milhões (R$ 112 milhões).

Os Estados Unidos 
são o grande destino de 
produtos saídos do Rio 
Grande do Norte. O mercado 
consumidor dos norte-
americanos, em 2016, toma 
29,3% das exportações 
potiguares. Para se ter uma 
ideia, a Holanda vem em 
segundo com 13%, seguido 
do Reino Unido (8,3%).

A confeitaria é um dos 
setores mais atuantes nesse 
sentido. O presidente do 

Sindal, Thiago Gadelha Simas, 
diz que, no estado, entre 
80% e 90% das balas e outros 
produtos confeiteiros são 
comercializados nos Estados 
Unidos. Para se ter uma ideia, 
em todo o país, segundo ele, o 
segmento exporta para mais 
de 50 países.

No RN duas empresas 
comercializam com os norte-
americanos: a Sams e a 
Candy Pop. “A grande maioria 
dos produtos vai para os 
Estados Unidos, que é um 
bom mercado comprador”, 
afirmou Simas. Também 
empresário da Candy Pop, ele 
disse ainda que o faturamento 
da empresa nos últimos cinco 
anos só com a venda para o 
mercado americano foi de 
aproximadamente US$ 70 

milhões, ou R$ 226 milhões.

IMPORTAÇÕES
O estado também importa 

produtos dos EUA. A maior 
parte, este ano, entre janeiro 
e outubro, foi trigo em grãos, 
representando 29% de tudo o 
que foi exportado até agora, 
seguido de químicos como 
polímeros (6,2%), motores, 
geradores, transformadores 
elétricos e suas partes (4,9%). 
Este terceiro item  foi o 
campeão do ano passado, 
quando representou 35% de 
tudo importado dos norte-
americanos, quase US$ 80 
milhões. Em todo o ano de 
2015, 16% das importações 
do RN dos Estados Unidos 
foi de trigo em grãos, US$ 35 
milhões. 

Melhor ano para o mercado potiguar
EXPORTAÇÕES
DO RN 
PARA OS EUA

Destino dos produtos:

EUA: 
29% do mercado de 
exportação potiguar

Holanda:  
13% do mercado de 
exportação potiguar

Reino Unido:
8,3% do mercado de 
exportação potiguar

Valores exportados 
entre janeiro e 
outubro:

2016: US$ 60,03 
milhões (R$ 197,09 
milhões)

2015: US$ 46,05 
milhões (R$ 148,7 
milhões)

2014:  US$ 34,8 
milhões (R$ 112 
milhões)

2013: US$ 48,07 
milhões (R$ 155,2 
milhões) 

*Dados: Ministério da 
Indústria, Comércio 
Exterior e Serviços

REPRODUÇÃOEDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO
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Maratona Enem 2016 apresentou aulões ao vivo pela internet e se tornou referência, atingindo 
mais de 200 mil pessoas; adiantando o tema da redação e “gabaritando” as provas 

NOVO e CdF fazem o melhor 
aulão ao vivo do enem no RN 

P
ela primeira na 
história do Enem 
no Rio Grande do 
Norte, estudantes 
puderam ter aulas 

gratuitas, ao vivo, com todo ma-
terial necessário. Isso foi possí-
vel graças á Maratona Enem 
2016, uma ação do NOVO com 
o CDF colégio e Curso. Foram 
10 dias de aulas, sendo que 
nos últimos três dias, a sexta-
-feira, o sábado e o domingo, 
as informações foram repasa-
das ao vivo. Ao todo, mais de 
200 mil pessoas foram bene-
ficiadas. Em apenas uma das 
aulas, a participação superou a 
marca das 57 mil pessoas. Para 
completar, os professores fo-
ram elogiados por "darem as 
provas", acertando inclusive o 
tema da redação e todas as res-
postas das provas. O gabarito 
oficial, divulgado hoje, confir-
mou isso. 

A parceria entre o NOVO 
e o CDF Colégio e Curso pos-
sibilitou que mais de 200 mil 
pessoas pudessem acom-
panhar os aulões de véspe-
ra preparatórios para o Exa-
me Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem), que aconteceu 
durante o último fim de se-
mana. Os resultados da parce-
ria com o NOVO surpreende-
ram o coordenador do cursi-
nho do CDF, Handerson Leão. 
Segundo ele, o alcance das au-
las esteve acima do que o co-
légio havia obtido em anos an-
teriores. Além disso, o envolvi-
mento com a escola nas redes 
sociais também cresceu, for-
talecendo a presença digital 

da empresa. "A resposta nas 
redes sociais foi muito baca-
na. Recebemos muitos elogios 
e, principalmente, muitos alu-
nos dizendo que a prova foi o 
espelho das nossas aulas", dis-
se Handerson.

A Executiva de Negócio do 
NOVO, Karina Mandel, desta-
co que boa parte desse suces-
so se deve ao fato do NOVO 
ser um veículo completo, que 
atua tanto no digital quanto 
no impresso. “Nós consegui-
mos usar todas as ferramen-
tas que dispomos para tornar 
esse projeto um sucesso, atin-
gindo o público do digital, com 
nossas lives  e o material dis-
ponibilizado no canal exclu-
sivo no portal, mas também 
do impresso”, disse. E acres-

centou: “O fato do NOVO ser 
um veículo completo e contar 
com a parceria do CDF e sua 
equipe preparada foi o grande 
diferencial. Temos certeza de 
que marcamos o Enem 2016, 
pela nossa interação com o 
leitor e pela nossa disposição 
em atender da melhor forma 
possível todos os que precisa-
vam dessas informações”. 

As aulas foram transmi-
tidas de maneira inovado-
ra através do portal e das re-
des sociais do NOVO, levando 
para os leitores dicas, comen-
tários e resoluções de ques-
tões semelhantes às que ca-
íram na prova. Além disso, o 
modelo interativo de trans-
missão ao vivo possibilitou 
que os alunos tirassem dúvi-

das com os professores, o que 
deu maior dinâmica às aulas.

De acordo com o Execu-
tivo de Conteúdo do NOVO, 
Everton Dantas, um dos des-
taques do projeto foi a plata-
forma escolhida para trans-
mitir as aulas, que saiu da 
zona de conforto das trans-
missões gravadas  e focou no 
“ao vivo”. “Foi a primeira vez 
que um veículo de comunica-
ção, em parceria com uma es-
cola, transmitiu um aulão ao 
vivo nas redes sociais. Tudo 
para o aluno interagir e tirar 
dúvidas com os professores”, 
disse.

Mais do que os expres-
sivos números alcançados, 
Everton Dantas destacou ain-
da o fato do NOVO ter possi-

bilitado que milhares de pes-
soas que não tiveram acesso 
à cursos preparatórios inten-
sivos para o Enem durante o 
ano pudessem acompanhar 
aulas com professores gabari-
tados dias antes da prova. 

“O NOVO cumpriu com o 
seu compromisso social”, des-
tacou Everton Dantas. Ainda 
para o Executivo de Conteúdo 
do NOVO, a forma como pro-
jeto foi feito posiciona o jornal 
como referência na comuni-
cação do RN. Isso porque, por 
meio das aulas, o NOVO con-
seguiu penetrar em todo o es-
tado, levando o seu conteúdo 
para leitores que dificilmen-
te seriam alcançados apenas 
pela veiculação de conteúdos 
tradicionais.

// Professor Luís Carlos, de Física, em uma das aulas ministradas pela equipe do CdF nas plataformas digitais do NOVO

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

RESULTADOS

204.348
Número de pessoas 
alcançadas pelos aulões

1.158
Inscritos no portal

47
Vídeos publicados

160
Inserções nos canais 
digitais do NOVO

48.702
Número de envolvimento 
com anúncios

11
Matérias relacionadas 
à Maratona do Enem 
veiculadas na edição 
impressa do NOVO

O gabarito do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) está disponível no 
site do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep). O exame 
foi aplicado no último fim 
de semana (5 e 6) para 
mais de 5,8 milhões de 
estudantes.

Os gabaritos dos 
diferentes modelos 
de exame podem ser 
conferidos na internet, 
na página do Enem. Os 
resultados individuais 
serão divulgados 
apenas no dia 19 de 
janeiro, quando todos os 
participantes, inclusive 
aqueles que tiveram as 
provas adiadas para os dias 
3 e 4 de dezembro, saberão 
exatamente quanto tiraram 
em cada uma das provas.

Mesmo com o gabarito 
em mãos, os candidatos 
não conseguirão saber a 
nota que tiraram porque 
o sistema de correção do 
Enem usa a metodologia 
da Teoria de Resposta 
ao Item (TRI), que não 
estabelece previamente 
um valor fixo para cada 
questão. 

O valor varia conforme 
o percentual de acertos 
e erros dos estudantes 
naquele item. Assim, se 
a questão tiver grande 
número de acertos será 
considerada fácil e, por essa 
razão, valerá menos pontos. 
O estudante que acertar 
um item com alto índice de 
erros, por exemplo, ganhará 
mais pontos por ele. 
Dessa forma, o candidato 
só saberá a sua nota nas 
provas objetivas após a 
divulgação do resultado 
final, em janeiro.

As notas da prova 
podem ser usadas para 
pleitear vagas no ensino 
superior público pelo 
Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu), para 
pedir bolsas no ensino 
superior privado pelo 
Programa Universidade 
para Todos (ProUni) e para 
participar do Fundo de 
Financiamento Estudantil 
(Fies). Além disso, os 
candidatos com mais de 18 
anos podem usar o Enem 
para receber a certificação 
do ensino médio.

O CDF continua com o tra-
balho de revisão para o Enem 
2016. O foco agora são os can-
didatos registrados das es-
colas ocupadas por estudan-
tes nos últimos dias em Natal. 
Mais de cinco mil pessoas de-
vem fazer as provas nos dias 
03 e 04 de dezembro. A dire-
ção do CDF já confirmou a 
manutenção da parceria para 
a edição do Enem destinada 
aos alunos que foram prejudi-
cados pelas ocupações. 

 As aulas serão transmiti-
das em modelo semelhante 
ao veiculado ao longo das úl-
timas semanas. Além disso, o 
CDF também abrirá uma tur-
ma especial voltada para es-

ses estudantes. As aulas co-
meçam já no próximo dia 14 
e se estendem até a véspera 
do exame. “O nosso aluno não 
pode perder o gás. Por isso, va-
mos manter a parceria com o 
NOVO para assegurar a apro-
vação do estudante CDF”, diz 
coordenador do cursinho do 
CDF, Handerson Leão.

O CDF ainda antecipou 
para os estudantes o tema da 
redação deste ano, que tratou 
sobre intolerância religiosa. O 
assunto era um dos 10 possí-
veis temas listados pela esco-
la com probabilidade de ser 
abordada no exame.

O executivo de inovação 
do NOVO, Paulo Moreira, des-

taca que o formato de trans-
missão escolhido pelo NOVO 
é conseqüência da “pegada” 
revolucionária que a empresa 
vem adotando desde que pas-
sou a atrelar a sua produção 
impressa e digital. Ele afirma 
que o formato de lives trou-
xe para o mercado de educa-
ção um novo formato de vei-
culação de conteúdo. A par-
ceria elevou a marca do CDF 
para um novo patamar, geran-
do engajamento com o públi-
co alvo atingido: os estudan-
tes. “Conseguimos fechar o ci-
clo de negócios oferecendo 
um produto pensado para o 
consumidor e para as marcas 
envolvidas”, complementou.

Gabarito 
oficial está 
disponível no 
site do inep

Parceria continua para exame dos 
estudantes afetados pelas ocupações

// Handerson Leão, coordenador 
do cursinho do CdF 

Norton Rafael 
Do NOVO
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Infectologistas afirmam que falhas no serviço de tratamento de esgoto se tornaram complicador 
no combate ao mosquito Aedes aegypti no Brasil; surto do vírus Zika completa um ano amanhã

Zika reforça combate ao Aedes, 
mas o saneamento é problema

O 
vírus Zika apa-
receu em 2015 
como novida-
de para o brasi-
leiro, mas trou-

xe de volta para o centro do 
debate um velho inimigo da 
saúde pública no país: o mos-
quito Aedes aegypti. Antes co-
nhecido como “mosquito da 
dengue”, ele passou a ser ainda 
mais temido após a descober-
ta de que também transmite o 
vírus Zika.  Por essa razão, as 
principais medidas para fre-
ar a doença foram focadas no 
combate ao vetor. Nesta sex-
ta-feira, dia 11, completa um 
ano desde que o Ministério 
da Saúde decretou a epidemia 
como Situação de Emergên-
cia em Saúde Pública de Im-
portância Nacional.

Com a nova ameaça, os re-
cursos federais destinados ao 
combate ao mosquito foram 
ampliados. Os valores cresce-
ram 39% desde 2010, passan-
do de R$ 924 milhões naque-
le ano para R$ 1,29 bilhão em 
2015, segundo o Ministério da 
Saúde. 

Para 2016, o valor chega-
rá a R$ 1,87 bilhão. Entretanto, 
a falta de saneamento básico 
aparece, mais uma vez, como 
complicador para combater o 
mosquito e penaliza a popula-
ção que vive em regiões mais 
pobres e menos atendidas 
pela rede de esgoto.

A epidemia do vírus Zika 
atingiu todas as regiões do 

país, mas as cidades mais afe-
tadas estão concentradas na 
região Nordeste. 

Os estados que lideram 
o ranking da epidemia - Per-
nambuco, Paraíba e Bahia 
- apresentam os piores in-
dicadores de saúde, educa-
ção e renda, de acordo com o 
ranking do Programa das Na-
ções Unidas para o Desen-
volvimento (Pnud).  “Den-

gue, zika e chikungunya estão 
em contextos de descalabros, 
onde falta saneamento bási-
co, água potável e coleta de 
lixo", afirma a médica Jurema 
Werneck.

O infectologista Antô-
nio Bandeira, um dos primei-
ros médicos a identificar o ví-
rus no país, alerta que o sane-
amento é essencial para com-
bater a epidemia. “Se em uma 

palavra a gente pudesse tentar 
resumir onde o vírus Zika po-
deria ser melhor controlado, 
eu diria no saneamento bási-
co. Hoje, esse mosquito con-
segue se reproduzir em águas 
sujas, então, a forma de você 
trabalhar isso é você melhorar 
as condições de vida, é você 
ter esgotamento sanitário em 
100% do país”, critica.

De acordo com os últimos 

dados do Sistema Nacional 
de Informações sobre Sanea-
mento (SNIS), o país tem mais 
de 35 milhões de brasileiros 
sem acesso aos serviços de 
água tratada, metade da po-
pulação sem coleta de esgoto 
e apenas 40% dos esgotos são 
tratados. Na região Nordeste, 
esse índice é de apenas 28,8%. 
Nas 27 unidades da Federa-
ção e em 1.700 municípios fo-

ram montadas as chamadas 
salas de situação para monito-
rar os focos de proliferação do 
mosquito. 

Na sala de situação da Se-
cretaria de Vigilância Epide-
miológica da Paraíba, diversas 
imagens de focos de mosquito 
chegam a todo instante pelo 
aplicativo “Aedes na Mira”. 

“Quando recebemos a de-
núncia por meio do aplicati-
vo ou da central que funcio-
na aqui na sala de situação, 
essa denúncia é encaminha-
da ao gestor municipal da saú-
de. Por sua vez, a equipe da vi-
gilância ambiental vai até o 
local da denúncia e faz o tra-
tamento do possível foco”, ex-
plica Talitha Lira, coordena-
dora da sala de situação esta-
dual da Paraíba.

As denúncias são encami-
nhadas para os gestores muni-
cipais para que tomem as de-
vidas providências, mas o re-
torno tem sido baixo.

“É necessário que a popu-
lação se envolva também nes-
se processo. Não é só a ques-
tão do movimento de saúde. É 
necessário que o recolhimen-
to de lixo esteja adequado, 
questões de saneamento bási-
co também estejam dentro do 
esperado para minimizar os 
riscos da proliferação do mos-
quito e consequentemente o 
adoecimento da população”, 
recomenda a gerente executi-
va da Vigilância em Saúde da 
Paraíba, Renata Nóbrega.

// Até o fim do ano, a União terá gasto R$ 1,87 bilhão no combate ao mosquito; epidemia do vírus Zika está mais concentrada na região Nordeste

FOTOS: REPRODUÇÃO

A resposta brasileira à epi-
demia do zika é elogiada por 
muitos especialistas e insti-
tuições de saúde. Os institu-
tos de pesquisa brasileiros se 
destacaram na busca de in-
formações e novas tecnolo-
gias. O país tornou-se referên-
cia mundial.

Assim que decretou a 
emergência nacional, o Mi-
nistério da Saúde criou o Pla-
no Nacional de Enfrenta-
mento ao Aedes aegypti e à 
Microcefalia, com medidas 
emergenciais de combate ao 
mosquito, e publicou proto-
colos que recomendam a no-
tificação de todos os casos 
suspeitos de microcefalia, in-
clusive por infecção do vírus, 
no Sistema Nacional de Agra-
vos e Notificação (Sinam) e 
no Registro de Eventos em 
Saúde Pública (RESP).

Mas, no que diz respeito a 
assistência às mulheres, pes-
quisadores e ativistas consi-
deram que o Estado deixou 
a desejar. A secretária da Mu-
lher do estado da Paraíba, Gil-
berta Soares, chama a aten-

ção para a necessidade de se 
pensar no impacto da epide-
mia sobre a mulher. 

“Diante de uma epidemia 
a gente vê que uma preocu-
pação inicial foi com o feto, 
com a saúde das crianças, 
e é justo que se tenha essa 
preocupação. Mas é impor-
tante que haja um equilíbrio 
na atenção à mulher, do que 
impactou na vida delas, de 
quantas desejaram, planeja-
ram essa gravidez e se depa-
raram com um filho que vai 
trazer uma série de consequ-
ências para sua vida”, afirma.

A ONU Mulheres avalia 
que o Estado foi rápido em 
identificar o problema e fa-
zer o alerta para limitar os da-
nos. Mas observa que a ques-
tão feminina foi deixada em 
segundo plano. 

“No primeiro momento 
da crise, a resposta foi ade-
quada. Em outros lugares os 
governos não teriam dado 
informação tão rapidamen-
te sobre a epidemia, sobre o 
vírus, sobre os efeitos. Mas, o 
que ficou um pouco de lado 

foi a questão de quem são as 
mais afetadas porque. Por en-
quanto, a gente sabe que são 
as populações que têm me-
nos acesso a serviços básicos 
e a questão de reconhecer as 
mulheres como sujeitas de 
direitos, com necessidades, 
não só no papel delas como 
cuidadoras”, esclarece Nadine 
Gasman.

A professora de medicina 
da Santa Casa de São Paulo, 
Tânia Lago, cobra mais aten-
ção do Estado, em especial 
com os testes virais e os ser-
viços sociais. 

“Eu acho que a epidemia 
trouxe desafios que afetam 
muito rápida e gravemente a 
vida das mulheres e nós pre-
cisamos ter a mesma rapidez 
para responder a essas neces-
sidades. Infelizmente, o Brasil 
ainda não mostrou essa pres-
teza. Até hoje as mulheres do 
Recife não receberam o repe-
lente que foi prometido me-
ses atrás. O próprio acesso ao 
teste para diagnóstico de zika 
tem sido muito difícil”, finaliza 
Tânia Lago.

A preocupação é que a 
epidemia volte a se espalhar, 
principalmente entre as mu-
lheres da periferia, onde nem 
as profissionais de saúde fi-
caram livres do Aedes.  A téc-
nica de enfermagem Vilma 
Martins, que mora e trabalha 
na periferia do Recife, já teve 
dengue quatro vezes e ain-
da se lembra dos fortes sinto-
mas da chikungunya. “É difí-
cil você se levantar, difícil sair 
da cama, você passa pelo me-
nos uma semana com dificul-

dade. Minha filha teve e ela 
precisou entrar no hospital 
de cadeira de rodas porque 
não conseguia andar”, conta 
Vilma.

Líderes comunitárias de 
bairros mais atingidos pela 
epidemia reagiram às cam-
panhas de prevenção e com-
bate do surto, que focaram na 
ação de limpeza e faxina dos 
ambientes domésticos, na 
manutenção de telas em por-
tas e janelas e do uso de re-
pelentes e roupas compridas 

em cidades com altas tempe-
raturas durante todo o ano.

“Existe sim uma tentati-
va do Estado de colocar nas 
nossas costas o problema do 
mosquito, quando a gente 
sabe que o mosquito é uma 
faceta da subtração de direi-
tos, principalmente no que se 
refere à saúde, ao saneamen-
to, à moradia, à educação”, re-
clama Rita de Cássia Pereira, 
líder do grupo de mulheres 
do Alto das Pombas, em Sal-
vador (BA).

Combate ao mosquito 
apresenta falhas 

Resposta ao vírus deixou mulheres em segudo plano 

No Brasil, 
os vírus da 

dengue, zika e 
chikungunya 

estão em 
contextos de 
descalabros 

social, 
onde falta 

saneamento 
básico, água 

potável e coleta 
de lixo”.

Jurema Werneck
Médica infectologista

//Brasil tornou-se referência mundial nos estudos sobre a Zika

// Falhas no saneamento básico penalizam a população que mora nas regiões mais pobres do país
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Secretaria de Mobilidade Urbana de Natal publica edital 
para a escolha da terceirizada e fixa a abertura dos 
envelopes das empresas concorrentes para o próximo mês

Empresa que vai 
operar bilhetagem 
sairá em dezembro 

A 
empresa que 
vai operar o sis-
tema de bilhe-
tagem do trans-
porte coletivo de 

Natal deve ser apresentada no 
próximo mês. O edital para a 
escolha da terceirizada foi pu-
blicado ontem e informa que 
a abertura dos envelopes com 
as empresas candidatas será 
em 20 de dezembro, para que 
se defina qual delas vai operar 
o serviço.

O edital é o terceiro dos 
três que compõem a licitação 
de transporte de Natal. Os ou-
tros dois foram publicados na 
terça-feira passada e geraram 
represália por parte dos usuá-
rios por projetar uma tarifa es-
timada em R$ 3,45.

De acordo com o edital da 
bilhetagem, a empresa esco-
lhida para a função deve emitir 
e comercializar as passagens, 
adquirir bens para implanta-
ção de sistemas ITS de bilheta-
gem automática, acompanhar, 
gerir de forma operacional e 
de informação ao usuário, a 
ser implantado no sistema de 
transporte público de passa-
geiros de Natal.

Os dados estão disponíveis 
no site da Secretaria de Mo-
bilidade Urbana (STTU) e fo-
ram consultados pelo NOVO. 
De acordo com os registros, 
o edital está orçado em R$ 
44.619.131,30.

O prazo de vigência do 
contrato é de cinco anos con-
secutivos, contados a partir da 
sua assinatura, e o prazo de 
implantação dos serviços será 
de quatro meses, contados a 
partir da expedição da ordem 
de serviço. O prazo de vigên-
cia, de acordo com o edital, é 
improrrogável.

O edital aponta que os ser-
viços devem iniciar em até 15 
dias consecutivos após a emis-
são da ordem de serviço.

Durante a execução dos 
serviços, indica o documen-
to, a empresa contratada fica 
obrigada a observar “rigoro-
samente” toda a regulamen-
tação aplicável, projetos, es-
pecificações, desenhos, deta-
lhes e, ainda, as regras da  As-
sociação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT), responden-
do por quaisquer falhas, atra-
sos ou quaisquer outras com-
plicações. “Que deverão ser in-
tegralmente sanadas”, frisa o 
edital.

De acordo com a STTU, 
apesar de ser operada por 

uma empresa prestadora de 
serviço, a bilhetagem estará 
sob gerência do Município. O 
edital informa, inclusive, que a 
terceirizada não pode subcon-
tratar os serviços objeto da li-
citação com outras empresas 
sem o consentimento prévio 
e expresso da Secretaria Mu-
nicipal de Mobilidade Urbana.

Ainda assim, a subcontra-
tação, se autorizada pela Pre-
feitura de Natal, não poderá 
exceder o limite de 30% do va-
lor contratado. “Em nenhuma 
hipótese”, enfatiza o documen-
to publicado ontem no site da 
STTU.

No que diz respeito ao que 
compete à Prefeitura, a fisca-
lização exercida pela Secreta-
ria de Mobilidade Urbana terá 
em especial poderes para sus-
pender a execução dos servi-
ços que estejam em desacordo 
com o que foi contratado, e os 
que possam colocar em risco 
a vida da população, os bens 
próprios ou de terceiros.

Caso a empresa terceiriza-
da não cumpra qualquer uma 
das cláusulas previstas em 
contrato, de acordo com o edi-
tal, a Prefeitura Municipal tem 
a possibilidade de rescindi-lo 
se considerar que deve fazê-lo, 
independente da interpelação 
judicial ou extrajudicial.

// De acordo com a licitação, a passagem para ônibus e alternativos subirá dos atuais R$ 2,90 para R$ 3,45, um reajuste de 18,9%
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A SAGA DA 
LICITAÇÃO

O processo da 
Licitação do 
Transporte Público 
de Natal se arrasta 
ao longo de mais de 
dez anos. Segundo 
a STTU, o último 
contrato das atuais 
empresas que 
gerenciam o sistema 
foi firmado entre 1996 
e 2006.
Após uma ação na 
justiça, as empresas 
conseguiram adiar 
o contrato até 2010, 
ano em que se previa 
a realização da 
licitação. Somente 
em 2013 o pro-cesso 
começou a se mover.
Foram pelo menos 
duas consultas 
à Câmara dos 
Vereadores de Natal. 
A licitação atendeu 
a determinações 
judiciais do Tribunal 
de Justiça do Rio 
Grande do Norte e 12 
audiências públicas 
foram realizadas.

A parte da licitação que foi 
publicada na terça passada, 
que se refere aos ônibus e al-
ternativos, foi a que chamou 
mais a atenção da população 
até agora. O documento, divi-
dido em dois editais, informa 
as projeções de custo de tari-
fa de transporte para os próxi-
mos anos.

De acordo com o docu-
mento, a passagem para ôni-
bus e alternativos subirá dos 
atuais R$ 2,90 para R$ 3,45, 
um aumento de 18,9%.

A nova tarifa deverá en-
trar em vigor 60 dias após o 
início da operação dos ser-
viços, prevista para começar 
em julho do próximo ano, se 
não houver entraves legais no 
processo licitatório.

A abertura dos envelopes 
com as propostas está mar-
cada para 10 e 11 de janeiro, 

daqui a pouco mais de dois 
meses.

Segundo o edital, o valor 
da tarifa será reajustado anu-
almente, tendo como data-
-base o dia 29 de dezembro 
de cada ano e considerando o 
mês de março de 2016 como 
data-base de preços. 

Mesmo assim, a tarifa po-
derá ser revista quando ocor-
rerem fatos significativos, 
“para restabelecer a equa-
ção originária entre os encar-
gos das concessionárias e as 
receitas da concessão”, con-
forme indica o documento 
publicado.

A informação gerou re-
percussão nas redes sociais, 
provocando diversas posta-
gens de usuários que com-
partilhavam a reportagem do 
NOVO em suas redes acom-
panhada de críticas ao au-

mento da passagem.
Além do aumento, a Pre-

feitura poderá adotar solu-
ções para a política tarifária, 
como valores diferenciados 
para pagamento das passa-
gens em dinheiro nos ônibus, 
tarifas diferenciadas por fun-
ção dos serviços, reduções ta-
rifárias em horários ou locais 
específicos, tarifas diferencia-
das por produtos tarifários ou 
mesmo medidas de fideliza-
ção de passageiros. Não have-
rá mudanças quanto às isen-
ções parciais e as gratuidades 
previstas atualmente no siste-
ma de transporte urbano.

Os editais foram publi-
cados no Portal de Compras 
Municipal e os critérios téc-
nicos para que as empresas 
concorram no processo lici-
tatório foram publicados na 
manhã e na tarde da terça e 

na tarde de ontem.
Quanto às concessioná-

rias, com aprovação da admi-
nistração pública municipal, 
irão poder explorar fontes al-
ternativas de receitas como 
as vindas de contratos de pu-
blicidade em ônibus, abrigos 
ou outros equipamentos vin-
culados ao serviço, que terão 
suas receitas destinadas para 
melhorias no próprio serviço 
de transporte público da ca-
pital e também destinadas ao 
Fundo Municipal de Trans-
porte Coletivo (FMTC).

Esse Fundo poderá redu-
zir o peso do aumento tarifá-
rio para o usuário. Segundo o 
secre-tário adjunto da STTU, 
Clodo-aldo Cabral, parte dos 
recursos armazenados nessa 
conta poderá subsidiar 30% 
da passagem, um valor de 
pouco mais de um real.

Reação ao preço da passagem 
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Victor Lourenço Bernardes, nº 297, no bairro de Nova Parnamirim - Parnamirim/RN., melhor descrito na 
matrícula nº 67.026 do CRI de Parnamirim/RN”. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado 
de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o 
SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 322.229,12 (Trezentos e 
Vinte e Dois Duzentos e Vinte e Nove Reais e Doze Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O 
leilão presencial ocorrerá no escritório da Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo on-
line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para 
liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, 
VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066. 

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 93.384/2016-2

PREGÃO PRESENCIAL Nº 09/2016/RP - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder 
Executivo do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que 
realizará o PREGÃO PRESENCIAL Nº 09/2016-SEARH, cujo objeto consiste no Registro de 
Preços para eventual aquisição de água mineral e gás de cozinha (GLP), para atender às 
necessidades dos órgãos da administração pública direta, indireta, autarquias e 
fundações, fundos especiais, empresas públicas, sociedade de economia mista e demais 
entidades controladas direta ou indiretamente pelo Estado do Rio Grande do Norte. O 
Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, no site: www.compras.rn.gov.br, 
ou www.searh.rn.gov.br, qualquer informação será prestada pelo fone/fax: (84) 3232-2125, ou, 
pelo correio eletrônico: cplsearh@rn.gov.br. Os envelopes contendo as propostas de preços e os 
documentos de habilitação, deverão ser entregues até o dia 28 de novembro de 2016, às 09:00 
horas (local), para a abertura do certame, no Auditório da SEARH, Centro Administrativo do RN 
- Bloco 08 - Lagoa Nova – Natal (RN).

Natal/RN, 09 de novembro de 2016
Rosilda Hipólito da Silva

Pregoeira da SEARH
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EsportEs

Tite arma seleção com Gabriel Jesus no ataque, dois titulares 
do 7 a 1 e com Daniel Alves com faixa de campeão; Messi e 
Neymar fazem duelo à parte no Mineirão, de triste lembrança

Clássico para 
espantar bruxaria

O 
técnico Tite co-
mandou no fim 
da tarde da ter-
ça-feira seu pri-
meiro treino 

com o grupo completo da se-
leção brasileira e armou a 
equipe que deve ser a titular 
diante da Argentina com Ney-
mar, Gabriel Jesus e Philipe 
Coutinho no ataque. Dos qua-
tro jogadores convocados que 
estiveram em campo nos 7 a 1 
da semifinal da Copa de 2014, 
contra a Alemanha, também 
no Mineirão, dois deverão co-
meçar a partida de quinta-fei-
ra, às 20h45 (horário de Natal).

Sem surpresas em rela-
ção ao que se projetava, Tite 
armou o time com Alisson 
no gol; Daniel Alves, Marqui-
nhos, Miranda e Marcelo for-
mando o setor defensivo; Fer-
nandinho, Paulinho e Renato 
Augusto no meio de campo; e 
Philipe Coutinho aberto pela 
direita de ataque, com Ney-
mar na esquerda e Gabriel Je-
sus mais centralizado.

Destes, Marcelo e Fernan-
dinho foram titulares no ines-
quecível 7 a 1 que calou o Mi-
neirão e eliminou a seleção 
brasileira na Copa do Mun-
do de 2014. Paulinho entrou 
no segundo tempo daquela 
partida, enquanto Daniel Al-
ves ficou no banco e Neymar 
foi desfalque por lesão. Thia-
go Silva e Willian, que deverão 
começar no banco na quinta, 
também faziam parte daque-
le elenco.

O treinador orientou os 11 
jogadores em atividade com 
apenas metade do campo. Ele 
ajustou posicionamento de 
atletas e trabalhou jogadas en-
saiadas, incluindo avanços pe-
los flancos com rápidas tro-
cas de passes. Dos jogadores 
de meio de campo, Paulinho e 
Renato Augusto foram os que 

tiveram mais liberdade para 
se aproximar da área.

Na parte final do traba-
lho, os jogadores treinaram 
cobranças de falta a partir de 
cruzamentos pela interme-
diária, momento em que Tite 
orientou tanto o posiciona-
mento de ataque quanto de 
defesa. Do outro lado, o res-
tante do grupo realizou ativi-
dades físicas na primeira par-
te do treino e lances de bola 
parada - seja em cobranças de 
falta, seja em escanteio.

Neymar e Messi são mui-
to mais amigos do que muitos 
imaginavam quando o bra-
sileiro chegou ao Barcelona, 
em 2013. Parceiros no feroz 
ataque do Barça, os dois hoje 
duelam em jogo válido pe-
las Eliminatórias da Copa do 
Mundo. Eles, inclusive, chega-
ram a Belo Horizonte, local da 
partida, juntos, no jatinho do 
brasileiro. 

Essa será apenas a quinta 
vez que os dois, hoje amigos 
se enfrentam na carreira - e a 

primeira em jogo oficial pe-
los times nacionais. Por en-
quanto, o argentino tem am-
pla vantagem.  Nos primeiros 
quatro jogos, Messis fez seis 
gols; já Neymar ainda segue 
em branco.

O primeiro duelo aconte-
ceu há quase seis anos, em 17 
de novembro de 2010, num 
amistoso no Qatar, vencido 
pela Argentina por 1 a 0, exa-
tamente com gol de Messi já 
no final da partida. O argen-
tino já estava consolidado na 
equipe nacional.Já Neymar es-
tava começando sua trajetória 
na seleção, que na época era 
dirigida por Mano Menezes. 

O segundo encontro foi 
em 18 de dezembro de 2011 
e era não só um jogo valen-
do pontos, mas a decisão do 
Mundial de Clubes daquele 
ano. O Santos havia sido cam-
peão da Libertadores da Amé-
rica sob a batuta de Neymar e 
o Barça, da Champions Lea-
gue, sob o comando de Messi.  
Na final, o time catalão foi im-

piedoso: enfiou um 4 a 0 com 
dois gols do argentino.

No ano seguinte, em 9 de 
junho de 2012, os dois se en-
frentaram mais uma vez. E 
novamente em novo amisto-
so entre as seleções, desta vez 
nos EUA. A Argentina venceu 
o Brasil por 4 a 3, com nada 
menos que três gols marca-
dos pelo camisa 10 argentino. 
Neymar, mais uma vez, pas-
sou em branco no confronto. 

O craque brasileiro só con-
seguiu vencer no último con-
fronto: um amistoso na China 
em 11 de outubro de 2014. O 
Brasil fez 2 a 0 e ainda viu Mes-
si perder um pênalti no jogo. 
Neymar, porém,  não balan-
çou as redes. 

Hoje mais uma vez os dois 
se encontram - e o brasileiro 
terá a chance de encerrar esse 
jejum. O Brasil joga em casa, 
com expectativa de Mineirão 
cheio, e vive uma grande fase 
desde a chegada de Tite ao 
comando técnico, com time 
mais leve e ofensivo.

Leonardo Erys 
DO NOVO

// Neymar e Messi já se enfrentaram quatro vezes, mas hoje será primeiro confronto oficial pela seleção

CBF REPRODUÇÃO

Escolhido para ser o ca-
pitão da seleção brasileira no 
clássico com a Argentina, o la-
teral-direito Daniel Alves disse 
que vai torcer para que o Lio-
nel Messi “não esteja no seu 
melhor dia” na partida desta 
quinta, no Mineirão, pelas Eli-
minatórias da Copa. Segundo 
o jogador, que atuou por oito 
temporadas ao lado do argen-
tino no Barcelona, a marcação 
terá de ser coletiva porque, 
quem tentar parar o astro no 
mano a mano “estará em des-
vantagem”. O lateral classifi-
cou Messi como “o jogador da 
década”.

“É um jogador diferencia-
do. Assim como muitos ou-
tros jogadores marcaram uma 
época, o Leo está marcando a 
época dele. É um jogador difí-
cil de ser comparado, acredi-
to que é único”, afirmou Daniel 
Alves. “Ele tem um dom, não é 
um jogador que você trabalha 
para ser melhor. Ele já foi feito 
assim. Tenho certeza de que é 
o jogador desta década, desta 
nova geração.”

Segundo o lateral, a mar-
cação sobre Messi precisa-
rá ser reforçada. “Não adian-
ta: jogar de um pra um é des-
vantagem. Mais do que nunca 
vamos precisar de um grande 
trabalho coletivo”, sustentou o 
capitão.

Brincando, Daniel Alves 
disse que vai torcer para que 
o argentino não esteja em seu 
melhor dia. “Infelizmente, pra 
mim, ele vai sempre arreben-
tar. Esse é o grande problema. 
Eu espero que ele não este-
ja no seu melhor dia, porque 
sempre tem aquele dia que 

você não está no seu melhor 
momento. Se ele não estiver, 
vai ajudar bastante. Mas, se es-
tiver no melhor momento, a 
gente vai tentar neutralizá-lo, 
competir”, comentou.

O jogador, contudo, negou 
que a seleção brasileira tenha 
“medo” de Lionel Messi, ter-
mo usado pelo atacante Lu-
cas Pratto para definir, segun-
do ele, o sentimento dos bra-
sileiros em relação ao craque 
argentino.

“Não existe medo no fute-
bol, existe respeito. Há um res-
peito para com o Messi e para 
com a seleção Argentina. Te-
mos que fazer um grande jogo 
e seguir na nossa crescente 
dentro da competição”, afir-
mou o lateral.

Daniel Alves foi anunciado 
como capitão do Brasil no fim 
da tarde. Ele vestirá a cami-
sa número 4 e uma braçadei-
ra com a inscrição “Eterno Ca-
pitão” em homenagem a Car-
los Alberto Torres, capitão do 
tricampeonato mundial, na 
Copa de 1970.

‘Tenho certeza de que Messi é o 
jogador da década’, diz Daniel Alves

// Lateral será capitão e vai 
homenagear Carlos Alberto

CBF

FICHA
TÉCNICA

Brasil
Alisson; Daniel Alves, 

Miranda, Marquinhos e 
Marcelo; Fernandinho, 

Paulinho e Renato 
Augusto; Coutinho, 
Neymar e Gabriel 

Jesus.
Técnico: 

Tite

Argentina
Romero; Zabaleta, 

Otamendi, Funes Mori 
e Más; Mascherano, 

Biglia, Perez e Di 
Maria; Messi e Higuaín.

Técnico: 
Edgardo Bauza

Estádio: Estádio 
Mineirão, em Belo 

Horizonte-MG 
Hora: 20h45 (horário 

de Natal)

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0116/2016 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa especializada em limpeza de poços, para 
intervenção no poço de Vila Mato Grosso, Serra do Mel/RN.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna 
público que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR a 
empresa FTCON CONSTRUÇÕES E PROJETOS LTDA-EPP. Em não havendo 
recurso, a abertura do envelope “B” - Proposta de Preços da empresa habilitada, 
acontecerá no dia 24 de novembro 2016, às 09:00 horas, na sala de licitações da 
CAERN. 

Natal/RN, 09 de novembro de 2016
A Comissão
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Flashes
do Seridó

cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra você serão cantados amanhã para 
a ex-Miss RN Geisa Costa, Marly Medeiros Gentil, 

grande dama da sociedade caicoense, e a bela 
advogada Karina Salustino, musa do empresário 

currais-novense Ricardo Salustino. No sábado, rasgam 
folhinha o engenheiro parelhense Rômulo de Macêdo 

Vieira, o vereador eleito de Currais Novos, Adailson 
Pereira de Araújo e o médico e prefeito de Carnaúba 

dos Dantas, Sérgio Eduardo Medeiros de Oliveira. 
Segunda-feira é dia de desejar um niver abençoado 
para o decorador top seridoense Neto Freitas e na 

terça, a empresária Patrícia Bezerra Soares.

Trupe da Luz
Depois de passar por 
Jardim do Seridó, Cruzeta, 
Florânia e Acari a Trupe da 
Luz do Projeto Conexão 
Elefante Cultural, chega 
neste sábado, a Santana 
do Matos. Patrocinado 
pela Cosern, através da 
Lei Câmara Cascudo 
e Governo do Estado, 
a Trupe da Luz tem a 
coordenação de Diana 
Fontes. As apresentações 
visam ocupar praças 
e ruas com muita arte, 
promoção de oficinas, 
bate-papo com artistas da 
cidade e cortejos, antes da 
apresentação principal. 

Folia
Estão acelerados os 
preparativos para a edição 
2017 do Bode Elétrico - 
carnaval fora de época 
de Parelhas, dentro da 
agenda social da festa de 
São Sebastião, padroeiro 
da cidade. Será dia 15 
de janeiro, tendo como 
atração a banda Jammil e 
Uma Noite.

Arte
A caicoense Maria Davina 
dos Santos, uma das mais 
talentosas artistas plásticas 
do Rio Grande do Norte, 
vai receber a Medalha 
“Trabalho e Fraternidade”, 
conferida pela Loja 
Maçônica Trabalho e 
Fraternidade, de Caicó, dia 
24 de novembro, durante 
a 2ª Noite da Educação, 
Cultura e Arte.  

Feira
Foi aberta ontem e 
prossegue até sábado, no 
Complexo Turístico Ilha 
de Sant’Ana, em Caicó, a 
Feira do Empreendedor 
do Seridó, promovida 
pelo Sebrae/RN. É um 
dos maiores eventos de 
empreendedorismo do 
País. 

Beleza
Já está marcado para o dia 
7 de janeiro, no Ginásio de 
Esportes Ovídio Dantas, 
a eleição da Miss e do 
Mister Parelhas 2017,  sob 
a batuta de Gleybson 
Santos. A grife Matersol 
Moda Praia mais uma 
vez é parceira da noite de 
beleza parelhense, onde 
10 rapazes e 10 garotas 
concorrem aos cobiçados 
títulos. 

Gastronomia
A empresária acariense 
Vânia de Araújo 
Bezerra, proprietária do 
Restaurante Camarões em 
Natal, é só alegria com o 
recebimento pelo 15º ano 
consecutivo do Prêmio 
Top Natal. Seu restaurante 
é uma referência na 
gastronomia potiguar.

Agenda
A dupla Sirano & Sirino 
faz show sábado, durante 
o tradicional Forrozão do 
Manhoso, que acontece 
no Sítio Manhoso, nas 
cercanias de Caicó. Vai 
se revezar no palco com 
os cantores Tetê Pessoa e 
Laércio Vaneirão. A turma 
jovem seridoense vai bater 
o ponto.

Reencontro
Já estão circulando os 
convites para a Noite do 
Reencontro de Florânia, 
dia 25 de novembro, 
pilotada pelo colunista 
social Josimar Tavares, com 
animação das Orquestras 
Parcélio & Paulino e 
Destilo. Também sobe ao 
palco do Portal das Flores 
a banda Rodrigo Potiguar.  
Além de homenagear 
personalidades da cidade/
região, a noite terá como 
ponto alto a apresentação 
das New Faces 2016. 

Feijoada
O colunista social/ blogueiro 
Rodrigo Loureiro recebe 
amigos e as principais 
figuras do jet set natalense 
dia 20 de novembro, na 
sua 4ª Feijoada.com, no 
Versailles Recepções, onde 
brindará seu aniversário,13 
anos de colunismo e o 
primeiro ano do programa 
“Conceito na Band”. As 
pulseiras de acesso ao 
evento estão à venda na 
Banca Cidade do Sol.

Em Santa Cruz
Tendo como atração o 
cantor Zezo – O Nordestino 
Apaixonado, Milton 
Fernandes comanda 
segunda-feira, véspera 
de feriado, na Fama Casa 
Show, a tradicional Festa 
do Reencontro na sua 
40ª edição. A noite terá 
a participação especial 
de Alvimar Farias e Karla 
Patrícia. Muita gente 
confirmando presença.

Prêmio
O caicoense Geovani 
Robson, concluinte do 
curso de Ciências Contábeis 
da UFRN-Caicó, idealizador 
do Portal Cidade, será um 
dos agraciados hoje, em 
Manaus, com o “Prêmio 
Laureate Brasil 2016 - 
Jovem Empreendedor 
Social”, na sua 5ª edição. 
O prêmio selecionou 11 
jovens empreendedores 
sociais das regiões Sul, 
Sudeste, Norte e Nordeste.

Retorno
O casal Edilson Fernandes de Assis e Heloísa Lacerda 
retornando da Bahia, onde participaram do belíssimo 

casamento de Dirlene de Araújo e Antonio Servo, que teve 
como cenário o Jardim Atlântico Beach Resort, na bela 

cidade turística de Ilhéus, conhecida nacionalmente por 
fazer parte dos romances de Jorge Amado.

// NO CLOSE - A bela socialite Gorete Soares, em close exclusiva para a 
coluna em tarde de verão no Rio de Janeiro

// BELDADES - Vanessa Paloma, Nara Isa Tavares, Anna Lívia Azevedo, 
Saara Azevedo e Laura Lorrany disputam amanhã, em Parelhas, o 
título de Rainha dos Caminhoneiros 2016

// ELE MERECE - Coronel Ângelo 
Mário de Azevedo Dantas 
recebendo a Comenda Dom José 
Adelino Dantas do vereador e 
prefeito eleito de Carnaúba dos 
Dantas, Gilson Dantas, em tarde 
prestigiada na Câmara Municipal

// PORTA-RETRATO - O querido casal Paulo Tarso e Patrícia Bezerra, 
que rasga folhinha terça-feira, em pose com a herdeira Maria Emília

// SUPER TALENTOSO - 
Decorador seridoense Neto 
Freitas, um amigo querido de 
muitos anos, clicado em noite de 
festa em Caicó. Ele festeja idade 
nova segunda-feira

// DESTAQUE - Médico e prefeito de Carnaúba dos Dantas, Sérgio 
Eduardo de Medeiros e a mulher, Vick Bezerra, longe das atividades 
políticas, posaram para a coluna durante importante evento social. 
Ele aniversaria sábado

// BAILE HAVAIANO - Meu xará/conterrâneo Carlos Magno num 
registro com o casal empresário Mariberto Bezerra Dantas e Celi 
Regina, na Festa Havaiana no Hotel Vila Galé Resort do Cabo-PE, 
pilotada pela Inaraí Tour

// BEM JUNTINHOS - Edilson Fernandes de Assis e Heloísa Lacerda, 
casal dos mais queridos da nossa sociedade, marcaram presença no 
nupcial de Antonio Servo e Dirlene de Araújo, em Ilhéus-BA

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

CEDIDA

CEDIDA

DIVULGAÇÃO

C
ED

ID
A

SOCIEDADE DE LUTO
O mundo social de Caicó de luto com o falecimento do 
empresário Wilson Dantas de Medeiros. Conheci-o no 
início da minha carreira e durante todos estes anos tive o 
prazer de tê-lo como amigo, usufruir do seu bem querer 
e de momentos inesquecíveis na sua bela casa em Caicó 
e nos nossos eventos sociais. Foi uma figura marcante. 
Gentleman na melhor acepção do termo e um anfitrião 
irrepreensível ao lado da sua mulher, Juraci Medeiros. 
Com certeza, Caicó ficou menor com sua partida.

HOMENAGEM
O Tribunal de Contas do Rio Grande do Norte faz 
sessão solene amanhã, às 10h30, para entregar a Medalha 
do Mérito Governador Dinarte Mariz. Na edição deste 
ano, dois seridoenses integram a lista dos homenageados: 
monsenhor Ausônio Tércio de Araújo, ex-diretor do 
Colégio Diocesano Seridoense e o professor Laércio 
Segundo de Oliveira, ex-secretário estadual de 
Educação do RN.

EM PARELHAS
A grande atração deste final de semana no Seridó será a 
36ª Festa dos Caminhoneiros de Parelhas que começa 
amanhã, com carreata, missa solene e eleição da Rainha 
dos Caminhoneiros 2016, titulo que será disputado por 
Ana Lívia Azevedo, Laura Lorrany, Nara Isa Tavares, 
Vanessa Paloma e Saara Azevedo. No sábado, teremos 
show no Clube Acampar com as bandas Limão com Mel, 
Forró dos Plays e Forró Bom Balanço. No domingo, tem o 
Festival da Cerveja, partir das 16h, animado pelas bandas 
Feras, Grafith e Forró Pegado. A turma jovem bate o ponto. 

CIDADANIA
A Assembleia Legislativa da Paraíba faz sessão solene, no 
próximo dia 18, às 9h30, para entregar o título de Cidadão 
Paraibano ao renomado advogado tributarista, Robson 
Maia Lins, seridoense de Jardim do Seridó, radicado há 
vários anos em São Paulo, onde é professor da PUC. A 
homenagem é uma proposição da deputada estadual 
Daniella Ribeiro.  

Medalha de Ouro
Os estudantes Marlon 
Natan Baracho de Oliveira 
e Gabriel Hudson de 
Medeiros, alunos da Escola 
Cônego Ambrósio Silva, 
em Cruzeta, vencedores 
da 11ª Olimpíada Brasileira 
de Matemática das Escolas 
Públicas, foram agraciados 
segunda-feira, com as 
medalhas de ouro Nível 1 e 
Nível II, durante solenidade 
no Centro de Convenções 
do Hotel Windsor Barra, 
no Rio de Janeiro. Os 
ministros José Mendonça 
Filho(Educação) e Gilberto 
Kassab(Ciência, Tecnologia, 
Inovações e Comunicações), 
participaram da solenidade.
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

BOBFLASHMULHERESNOFDS

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

// O casal Paulo Roberto Alves e Sibele saboreando a culinária japonesa no restaurante Temaki

// Desfile Verão Fashion Partage Norte Shopping

// Deputado federal Rafael Motta com o deputado federal Herculano 
Passos durante Sessão Solene em homenagem ao Círio de Nossa 
Senhora de Nazaré na Câmara dos Deputados

// Senadora do RN Fátima Bezerra na reunião que decidiu que a 
situação do ensino público nos países membros do Mercosul será 
tema de seminário realizado pela Comissão de Educação, Cultura, 
Ciência, Tecnologia e Esportes do Parlamento do Mercosul (Parlasul). 
A previsão é que o evento ocorra em abril de 2017

Sobre a eleição de 
Donald Trump para 
presidente dos EUA 

nesta terça-feira:

Revista Fórum: 
“Com bagagem de 
discursos racistas, 

misóginos e xenofóbicos 
e lgbtfóbicos, além de 
acusações de estupro 
e pedofilia, Donald 
Trump se elege o 45º 

presidente dos Estados 
Unidos”.

Folha de S.Paulo:
“Obama diz torcer pelo 

sucesso de Donald 
Trump em liderar os 

EUA”.
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>> Visita
Esta semana, os 
gabinetes potiguares 
em Brasília estão 
lotados de prefeitos 
do RN eleitos no 
último pleito. A 
intenção é conhecer 
o local de trabalho 
dos parlamentares do 
Estado e, é claro, falar 
sobre as necessidades 
de seus municípios.
“A minha missão em 
Brasília é ajudar a 
todos os municípios 
do Rio Grande do 
Norte, e buscar 
recursos federais, por 
isso, o meu gabinete 
está aberto para 
receber os pleitos 
dos prefeitos do RN”, 
disse Rafael Motta, ao 
divulgar a visita dos 
novos gestores ao seu 
gabinete.

>> Opinião
“A democracia é 
um sistema que 
prevê ganhadores 
e perdedores nas 
eleições diretas. 
A tradição de 
um democrata é 
reconhecer a derrota, 
e não articular um 
processo golpista 
de impeachment 
sem medir as 
consequências 
para seu país. Os 
líderes americanos, 
apesar dos ânimos 
acirrados, respeitam os 
resultados eleitorais, 
como define a 
Constituição dos 
EUA. Hillary Clinton 
mostra o espírito digno 
de uma liderança de 
tradição democrática”. 
Da presidente eleita do 
Brasil Dilma Rousseff.

>> DNA Peron
O clipe musical 
gravado em Natal pelo 
irmão do craque da 
seleção brasileira de 
futebol Daniel Alves, 
Ney Alves, teve ‘luz’ e 
‘movimento’ assinados 
pela Peron Filmes, de 
Dom Peron Souza. 
Ney Alves aproveitou 
a vinda do irmão-
jogador à capital 
potiguar - onde 
disputou uma partida 
pelas eliminatórias da 
Copa do Mundo - para 
fazer as imagens, que 
já estão disponíveis no 
YouTube. 

>> Balada da ocupação
Notícia que circula pelos corredores da UFRN é de que os ocupantes da Reitoria da 
instituição que protestam contra a PEC 241 planejam realizar uma ‘festinha’ no local neste 
fim de semana, estilo ‘rave’.
Não há nada sobre o suposto ‘evento’ publicado na página oficial do grupo nas redes sociais, 
o Ocupa UFRN. Mas segundo representantes do alto escalão da academia, há preocupação 
de que a ‘balada’ da ocupação ocorra e que o pátio da Reitoria vire um completo caos. 

>> Contraditório
Ontem, no Senado, ao comentar a eleição de Donald Trump nos EUA, Agripino ressaltou 
mais de uma vez o fato de que ele “foi eleito pelo voto direto do povo americano” e que, 
portanto, ele assumirá legitimamente o comando da maior potência do mundo.
Ora, mas o próprio senador potiguar pediu e apoiou publicamente a queda da presidenta 
brasileira eleita democraticamente pelo voto direto da maioria da população na nossa 
última eleição presidencial, Dilma Rousseff. 
Pelo visto, democracia só é bom quando convém...

>> Falta experiência
Nas redes sociais, Agripino também se pronunciou a respeito da vitória de Trump e deixou 
uma ‘leve’ preocupação no ar. “Donald Trump é um empresário que se elegeu presidente 
dos Estados Unidos com discurso que convenceu a maioria do eleitorado. Agora, isso dá 
a Trump o passaporte da boa gestão? Acredito que não e temos que olhar o cenário com 
reservas e cuidados”.
Na opinião do parlamentar, o receio tem um motivo: Trump nunca, jamais ocupou cargo 
público. “Não foi prefeito, não foi governador, nem senador...”, disse Agripino, que justificou a 
sua preocupação: “A América é patrimônio do mundo”.

>> Dados macabros
O site do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) informou ontem que o mais novo cruzamento 
de dados realizado em parceria pelo órgão e o Tribunal de Contas da União (TCU) nas 
prestações de contas dos candidatos e partidos às eleições deste ano mostra que 408 
doadores de campanha possuem registro de óbito. 
O que isso significa? Que “centenas de pessoas que figuram nos cadastro do governo como 
falecidos tiveram seus nomes utilizados de forma irregular em doações aos candidatos e 
partidos”. O detalhe é que as informações são repassadas à Justiça Eleitoral pelos próprios 
candidatos, podendo ser retificadas a qualquer tempo.

>> Desburocratizando
A PEC 57/2016, ou PEC da Desburocratização, lida em Plenário na terça-feira (8), será 
analisada pela Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ) do Senado. A proposta 
busca diminuir a burocracia em procedimentos fiscais e tributários, especialmente 
para municípios menores e também incentiva a aplicação de tratamento diferenciado e 
simplificado para microempresas e empresas de pequeno porte.
Uma das principais mudanças previstas na PEC 57/2016 é a definição, por lei 
complementar, do conceito de “pequeno município”, “entidade da federação a qual deverão 
ser asseguradas normas simplificadas para balancetes e prestação de contas”.

>> Presença de peso
O lançamento do livro “Magistratura: análises e debates”, 

desenvolvido por alunos da UNI-RN e coordenado pelo Juiz 
Federal Hallison Bezerra, contará com palestra do ministro 

do Superior Tribunal de Justiça, Luiz Alberto Gurgel de Faria. 
Ele falará sobre “Os desafios da magistratura no século XXI”. 

O evento ocorrerá nesta sexta-feira (dia 11), às 8h30, no 
auditório central do UNI-RN. 

>> Gastronomia nordestina
No próximo dia 16 de novembro Natal ganhará mais uma opção em gastronomia regional: o 
YMBU Restaurante, que passa a funcionar em Ponta Negra e apresenta cardápio de iguarias 
tipicamente nordestinas. De propriedade dos empresários Josi e Valter Schad o local teve 
projeto desenvolvido pelos arquitetos Rita e Rodrigo Gurgel. 

Giro pelo 
Twitter...

...da Terra Notícias: “Mães têm rotina exaustiva para tratar 
bebês com microcefalia”; 

...do UOL Notícias: “Temer planeja jantar para acalmar os 
ânimos do PSDB para 2018”;

...do EL PAÍS Brasil:  “Em 2000, um episódio dos Simpsons 
previu que Trump seria presidente dos EUA e que ‘Lisa’ 

(personagem do desenho) o sucederia”.
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Chrystian
de Saboya

Sou feliz – mesmo quando 
todos os caminhos insistem em 
cantar o contrário repito como 
mantra: sou feliz, sou feliz, sou 
feliz

Eu, Rio
Para Maria Lúcia Azevedo – e seu 
trabalho lindo e luz na educação 
do Rio Grande do Norte. Orgulho 
dela, dos neurônios dela – fã dela, de 
todos os seus

HILNETH, MEU AMOR
Me ajoelho e peço a Deus que tudo passe e leve, sei lá, para as profundezas do 
Rio Potengi, o que a boa gente Hilneth Correia está passando em relação a esses 
problemas na AL...
Hilneth, de verdade, não merece.

Merece, aqui, cantarmos sua vida linda de lutas e risos.
A grande mãe que foi (e é), a fazer do “Pequeno Rafa” um homem do bem – e 
sozinha, na luz.
Merece, aqui, cantarmos sua alma doce e caridosa, sempre fincada na fé, na ré 
jamais – e aplaudida sem fim nesses quase 50 anos de colunismo social exercido 
lindamente.
Para essa amiga que amo, e do bem... meu coração hoje.
E para todo sempre amém.
Vai passar.

Fermento
A Ecocil comemora sua premiação no Top Natal, que celebra as 
empresas que são mais lembradas em cada segmento da nossa 
economia. 
É o 15º ano seguido que a construtora e incorporadora potiguar vence 
na Construção Civil. Uma marca que coroa o excelente ano que a 
Ecocil vem tendo, com recordes em vendas e sendo uma das poucas 
construtoras e incorporadoras no RN a lançar novos horizontes.

Fã
A 6ª Feira de Livros e Quadrinhos de Natal, linda, começa hoje.
E a abertura oficial está a cargo do poeta, improvisador e rapper 
paulista Fabio Brazza – que é tchudo. 
O poeta mossoroense Antonio Francisco é também autor confirmado 
na Feira, e está programado um encontro no palco entre os dois 
artistas. 
Às 19h, no Anfiteatro da Cidade da Criança, entrada free. 

Manteiga Itacolomy
A solenidade de entrega da Medalha do Mérito “Governador Dinarte 
Mariz” pelo Tribunal de Contas do Estado dia 11, vai ter um que a mais.
Delicinhas serão da P&C – que já se enfeita para as festas de fim de ano 
entre maravilhas e novidades.
P&C só crescendo, nos eventos da cidade.

UNI 
 Sanduíche de 

bem querer: 
Diogo Maia e 

Caíque Lopes, 
com Rayssa 

Soares, linda, 
de recheio. 

Festa por acolá 
de gente assim, 

feliz, na linda 
Movelaria

DUNE 
Pia! Desentocadas graças a Deus, Dani Dantas e Malu Negreiros engatam 
Lambe Lambe pós moderno em noite de Movelaria-super-mega

TÊ 
 Agora Manda Chuva da 
Evviva, queridos de mavé 
gepê, Alessandra e Berg 
Ferreira se prepararam 
para apresentar, à cidade, 
uma loja liiiiiiiiiiiinda

SALAMÊ 
Do bem, de luz, Ana e 

Izabela Arsand, que se 
preparam para receber 

arquitetos em eventos 
na Moldura Minuto, 

quarta que vem e quarta 
a outra. Novidades aos 

borbotões, lá

MINGUÊ 
 Donas de todo bom gosto do mundo, as meninas Ana Miriam 
Machado e Janice Diógenes brilham na Movelaria – que segue 
com sua mostra bela, feliz, criativa, uau

O ESCOLHIDO FOI... 
Meus amores Lorena Medeiros e Milena Martins Barreto: festa cheia 
de gente do bem, na Movelaria de Kleísa Macedo

FOTOS FELIPE SILVA

desaboya@novojornal.jor.br

Fim do mundo
O que dizer de um país que elege Donald Trump?
- Meus pêsames.

Abismo
Frase de Guimarães Rosa, dita por Diadorim, em 
Grande Sertão: Veredas, estampada na camiseta 
de um carroceiro que cruzava a Alexandrino de 
Alencar, antes de ontem.
- Viver é muito perigoso.

Realmente.
E com essa dos EUA, mais e mais.

Bem-casado
Com os seis filhos de daminhas e pajens, as 
médicas Izabella Fernandes de Melo e Cida 
Junqueira da Silva se casam na Pipa, hoje.
Com festa para a família, 70 convidados e a casa 
das duas, que é linda, como paisagem para a Casa 
de Ideias dar show.

Cascão  
Abandonado pelo mundo, o bairro de Felipe 
Camarão sofre por um sem fim de carências.
Mas foi o lixo que nos incomodou, muito, ontem 
pela manhã.
Coleta falha – e lixo amontoado num sem fim de 
ruas.

CONFETE
Vai ser hoje, vê que max: com show de Sueldo Soares – e para 

50 convidados, a festa de viva, viva, vem, uau... da Collci, no 
Carnatal.

O evento acontece na loja do Midway, com produção Casa 
de Ideias – e outro show, de Adriana Rocha, no vai e vem das 

maravilhas.
Nilo e Laiza, cheios de gás, anunciam à vida: camarote Colcci 

no Carnatal é para clientes que comprarem um tantinho a 
mais na loja. Comprou: leva o passaporte para o poleiro que... 

promete!
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Cultura

Rainha do rock nacional descreve dramas e temas espinhosos, como estupro 
e o abuso de drogas. Ela também traz detalhes sobre a saída dos Mutantes 

Rita Lee revela 
polêmicas em biografia

A
os seis anos, 
sofreu uma 
violência 
sexual, quando 
um homem 

colocou uma chave de 
fenda em seu sexo. Aos 
19, despontou no meio 
musical com Os Mutantes, 
deixando a banda seis anos 
depois. Em 1973, com a 
banda Tutti Frutti recebeu 
a consagração nacional até 
que, no período iniciado 
em 1979, já ao lado do 
marido Roberto de Carvalho, 
veio o reconhecimento 
internacional. E, nos anos 
1980, era imbatível nas 
baladas românticas.

Rita Lee Jones tem muita 
história para contar, como 

comprova o livro “Rita Lee - 
Uma Autobiografia”, lançado 
agora pela Globo Livros. E 
nada escapa ao seu sarcasmo 
característico, nem mesmo 
os momentos difíceis, como 
o homem que veio à sua 
casa consertar a máquina 
de costura e fugiu depois de 
machucá-la com a chave de 
fenda. 

Rita não foge também de 
fatos incômodos como um 
aborto e as internações por 
droga.

Tudo fica mais leve, aliás, 
graças ao tom brincalhão 
que marca a escrita de Rita. 
Mesmo quando se lembra 
da expulsão das duas bandas 
que ajudou a criar, Os 
Mutantes (Mutas, como ela 
chama) e o Tutti Frutti. 

"Arnaldo era o irmão 

que eu gostaria de ter tido", 
escreve Rita sobre Arnaldo 
Baptista. "Aquele que te 
ensina a trocar pneu, dirigir 
moto, empresta roupa 
para você se disfarçar de 
menino e te leva no banheiro 
masculino." Ele também 
considerou "muito rock’n’roll" 
o incidente com a chave de 
fenda

Em sua história, Rita 
cruzou com Elis Regina 
("Comigo era só dengo, afinal, 
eu não representava a menor 
ameaça à coroa de melhor 
cantora"), Gil ("inteligente"), 
Milton ("meigo"), Simonal 
("audacioso"). Ela só não 
comenta o incidente ocorrido 
em Aracaju, em 2012, quando 
foi presa por desacato a 
policiais. O processo ainda 
está correndo. // livro detalha o último show feito por ela, em 2012, quando foi presa em aracaju (SE) por desacato

Narrativa é impiedosa e crítica 
Rita Lee retirou o grampo 

da granada e a jogou no 
próprio pé. Ao cair, a bomba 
não só a desintegrou como 
lançou estilhaços a muitos 
que um dia estiveram a 
seu lado. Os irmãos Sérgio 
Dias e Arnaldo Baptista, 
parceiros de Mutantes, e sua 
família; o guitarrista Luis 
Carlini, do Tutti Frutti; a 
empresária Monica Lisboa, 
chamada pejorativamente 
de “governanta”, produtores, 
jornalistas, compositores.

Em apenas um parágrafo 
do livro, Rita implode 
assim a família dos irmãos 
Mutantes. “...Avançavam na 
comida antes de chegar à 
mesa, falavam alto de boca 
cheia e, para meu completo 
nojo, bebiam no gargalo 
da mesma garrafa de Coca 
Cola passada de mão em 
mão...”. Sobre Sérgio Dias, faz 
o pior comentário que um 
guitarrista pode ouvir: Ele era 
“95% técnica e 5% alma”. 

Sobre os problemas 

psiquiátricos de Arnaldo 
Baptista, ela conta um 
episódio aterrador. Um dia, 
ligou para ele como se fosse 
a secretária de Kurt Cobain e 
Arnaldo, interessado, passou 
a falar sem nenhum sinal 
de demência. Rita contesta 
o estado clínico de seu ex-
marido, causado após se 
jogar do terceiro andar de 
um hospital e fica por meses 
em coma.

A respeito da biografia 
A Divina Comédia dos 

Mutantes, do jornalista 
Carlos Calado, lançada em 
1996, ela diz se tratar de 
“masturbações literárias” 
de um “pretensioso autor 
que melhor faria ficar 
calado.” E termina: “Sei que 
nenhum dos ex-membros 
dos Mutantes considera tal 
livro merecedor de crédito, 
portanto o escolho como 
nossa melhor biografia-lixo.”

Há rancores escorrendo 
pelas páginas, engrossando 
o caldo de sua ironia e 

abastecendo seu estilo, e 
algumas passagens que 
sua memória podem ter 
misturado aleatoriamente. 
Mas, ao final, Rita faz um 
serviço de utilidade pública 
ao conseguir enxergar-
se fora do púlpito e sem 
coroa. Ela bem que poderia 
inaugurar no Brasil a era das 
autobiografias impiedosas, 
algo que sobretudo os 
ingleses aprenderam a 
fazer. Eric Clapton e Keith 
Richards, que poderiam 

evocar suas reputações 
para justificar seus silêncios, 
revelaram até por quais 
orifícios se entupiram de 
drogas. Agora, Rita vai, em 
muitos pontos, além do que 
um biógrafo poderia chegar. 
E, claro, poupa outros pontos 
delicadíssimos que, um 
dia, só serão revelados por 
esses biógrafos. Rita abriu 
a porteira e, agora, pode 
esperar que seus detratores 
já se prepararam para a 
vingança.

O texto revela uma 
tranquilidade por 
trás do bom humor, 
mas você chegou a 
temer o risco de se 
tornar frívola ou 
mesmo autoindulgente 
enquanto escrevia?

A única coisa que 
passava na cabeça enquanto 
escrevia era registrar minhas 
impressões, boas e más, com 
distanciamento e humor. 
Se quisesse ser frívola 
ou autoindulgente, teria 
contratado um ghost-writer, 
não é mesmo?

Há momentos delicados 
de sua história que você 
não deixou de fora. 
Você pensou muito até 
se decidir revelar fatos 
delicados?

Na medida em que 

escrevia, percebi que, ao 
mesmo tempo em que 
exorcizava os traumas, eu 
também dava gargalhada das 
minhas patetices existenciais. 
Essa bio foi uma autoterapia 
curadora.

Há mais detalhes que 
você preferiu não 
revelar em torno de 
sua separação dos 
Mutantes? É que me 
pareceu ser um assunto 
tratado muito en 
passant.

O tanto que escrevi sobre 
esse capítulo foi o quanto 
mereceu dentro da minha 
big picture - se te pareceu en 
passant é porque o assunto já 
está pra lá de passê mesmo.

Aliás, naquela época, 
produziram-se muitas 

obras-primas sob as 
piores condições de 
libe r d a d e.  P o r  q u ê ?

Yes, nós tínhamos 
bananas, mas queríamos 
comer uma determinada 
maçã. Nos tempos 
de chumbo, você ia 
pessoalmente duelar 
com os censores, baita 
humilhação. Das raras 
vezes que conseguíamos 
driblar uma palavrinha, era 
uma felicidade. Hoje, não 
há censura e o que se vê 
é um monte de bananas 
preguiçosas. Censura não, 
talento sim.

Por que decidiu deixar 
explícita a vontade de 
mostrar determinados 
trechos da escrita 
encobertos por longos 
traços negros? 

Quis deixar registrado o 
meu lado daquela história 
(que a imprensa não se 
dignou saber na época) até 
que o processo que ainda 
corre por lá prescreva, daí 
descubro os “longos traços 
negros” e você poderá saber 
os mistérios entre o céu e a 
terra.

Você mostra que 
aprendeu regras para 
que pudesse quebrá-las, 
mas ainda considera 
esse ato de quebrar 
muito difícil?

Uma “quebração” 
difícil, que as feministas 
chauvinistas de hoje (com 
essa mania de demonizarem 
os machos) se perdem, é a 
conquista de salários iguais 
e o direito sobre o próprio 
corpo.

A roqueira cansou? 
Esse livro fecha sua 
história ou acha que 
ainda vai produzir 
fatos biográficos em 
sua carreira?

O que mais me orgulha 
nos 50 anos de estrada 
foi nunca ter vendido a 
alma para leis rouanets e 
palanques políticos. Dos 
palcos, quero distância; da 
música, nunca, continuo 
fazendo o que mais gosto 
que é compor. Escrevi a 
biografia daquela “ritalee” 
de cabelos de fogo que saía 
em turnês - a de hoje está 
beirando os setentinha, 
deixou os cabelos brancos 
e acha a vida de dona 
de casa o maior barato. 
Envelhecer não é para 
maricas. Ainda me falta 
muita coisa a fazer.

ENTREVISTA
Rita Lee
Cantora 

O que mais me 
orgulha nos 50 

anos de estrada 
foi nunca ter 

vendido a 
alma para leis 
rouanets. Dos 
palcos, quero 
distância; da 

música, nunca, 
continuo 

fazendo o que 
mais gosto.

Rita lee
Cantora

agência Estado
DIVULGAÇÃO


